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25 de Março: concentração
pró-diretas em Blumenau

.
,

I J

Á VONTADE � IH1A SÓ. O POVO QUER VOTAR PARA PRES I DENTE. NO D I A 25
eDE MARÇOJ UMA CONCENTRAÇÃO EM FRENTE A MATRIZ MOSTRARÁ AO PAis A

DISPOSIÇÃO DO BLUMENAUENSE EM ENT-RAR NA LUTA PELAS DIRETAS. OS PAR

TIDARIOS DAS INDIRETAS ESTÃO Er�l3'ARCAj)OS NUMA CANOA FURADA.

Vem aí, EdiçãoHistórica,
CinCJue�tenário de Gaspar,·.

,

Indaial e Tim&ó '

"

-,

Novas esperanças para os colonos
OS COLONOS DA RE-
"-

GIAO DO .AR��IAL DO
,..,

OURO ESTAO ESPERANCO
•

SOS DE QUE SEUS PRO

BLEMAS SEJAM RESOLVI

DOS. o DEPUTADO IVO

lV-":�·�._t<LINDE ESTEVE
lo. lDJ.

-
,

VrSI-TANDO A REGIÃo E
PROMETEU BRIGAR POR

ELES EM BRASÍLIA

o Prefeito na parede
-

A GAZETA FOI EM CASA EN-
,

_.

(

TREVISTAR O PREFEITO TARCI�IO
DESCHAMPSJ DE GASPAR. LEIA NA
PAGINA 8 o RESULTADO DO BOM
BARDEIO DE�PERGUNTAS.

-

ELE EXPOE AS DIFICULDADES
ENFRENTADAS E RECONHECE S.UAS
FALHAS; �o

.

o

The Day.After
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Iversas

"Para que codos ,tenham vida" - Es-
satisfação. Estendem o comentário ao -

d- Ite sera o tema da Campanha a rater=
prefeito titular, que nao estaria cum 'ní dade de 1984. Mais Uma vez e'stã se
prindo promessas de campanha. O proce apr"ximandb este tempo de conversão,dimento demonstra que a atual adminis

de transformação e de reconciliação.tração não estã a fim de se dobrar "Eu vim para que todos tenham vida
aos interesses pessoais, nem mesmo de

e a tenham em plenitude" (Jo, 10,10),
seus par t

í

dàr
í

os .

.ass ím apresenta Jesus sua missão na

'terra. Vida e a síntese mais clara e

mais simples do plano de �eus, é o

'cerne da missão de Jesus, que veio i
niciar o Reino que hã de se prolongar
em vida eterna.

A CF 84 q.uer, ser um sinal de espe
rança para as comunidades cristãs e

para todo o povo brasileiro, a fim de
no meio das sombras e atentados con

tra a vida, sintam a luz de Cristo,
que vence o egoísmo, o pecado e a pr�
pria morte.

Na onda massificante do mundo de ho

J'e', falsos valores são �tados

I ÓI"gão.
com leviandade, como se fossem sinô-

Hã 20 anos, Tessaleno milita nonimos de grandes conquistas pensando jornalismo do Vale do Itajaí e é pro
que isso e fruto de mais liberdade,' :, fessor dos colégios Franciscano Santo
mas que na realidade esc�avizam as

Antônio e Pedro II.
pessoas. são numerosos problemas e

questões, assim por exemplo: os t�
cos, indústria belica, porno _ ,

delinq ':eI).cia, v i.oLênc í.a , Pr1sões; as
Na verdade, e.squecemo+no s mu i.to fa

torturas, mães solteiras...
/

Um projeto de'lei do Executivo mu-
O vice-prefeito, s r , Luiz Car.Los : cilmente. Não' por um lapso mental, a- A í.nj ustiça geradora da nu ser i.a e nicipal de Penha criou a Codep. - -Com

Spengler, vem se exercitando pela s.e- penas por interesses part
í

culare s , O dá não-vida de tantos brasileiros, a- panhia de Desenvolvimento e Urbaniza-=
gunda vez" ã frente do-: gasp_:: prevaricador, o corrupto tem a seu fa lem de ser resultado da maldade pe s+ ção de Penha, D órgão será r-e sponsé- _

rense. Em que pese as dificuldades fi vor o nosso comodismo. Repito, somos
soa l , e fruto do pecado soc ia l , da 0- vel por todas as .obras de infra-estru

nanceiras, o vice vem apresentando 'um uns desmemoriados. O amanhã ::'nexiste, missão e da ação dos que são escravos tura urbana, segundo informo.u o -iJre-=
bom trabalho, tendo deixado sirtisfei- o que conta e a posição do d í.a , O de- do, pecado. A injustiça nascevde 'esú� feito Clóvis Bergamaski.
to o titular 'I'ar cisí o Deschamp s , Uma sonesto de 'ontem, tem o seu rprepe s t o , turas, situações e condicionamentos

.

A prefeitura está tratando agora
minoria, principalmente membros de bem posto. Aqui/ não cito nomes, nem sociológicos refinados. da implantaçãm do calçadão na beira
seu partido, por não conseguir em as 'fatos. Estou desmemoriado, amigos. E esse engenho desumano que, no �i mar no trecho entre Armação e' Penha,
vantagen-s esperadas, as facilidades

zer de João Paulo Tl , "estã produz in-=- cujo levantamento topográfico deverá
de emprego solicitadas, demonstra in-

Nagib Barbieri do, em nIve l internacional, ricos ca- ser concluído ainda 'este mês. As 0-

������������������������������������������da vez mais ricos, ã custa de pobres b�as do calçadão terão inicio em a-

ESPAÇO DO LEITOR ELEIÇÕES DIRETAS OU INDIRETAS? cada vez mais pobres". bril e está prevista uma extensão deO '

Eis apenas algumas abordagens des- 20 quilômetros, distribuidos nas 11

Quando se fala em e l e
í

çô es , ·enten- Os brasileiros têm esse direito, ta CF 84 'que temos pela frente, 'que praias do rnurucfp í.o ,

�

de-se, escolher alguém para alguma cal pois, sabemos dos problemas que nos lutarã pela defesa da vida em todos Uma das grandes expectativas de Pe
s'e , escolher alguém para governa::- o afligem e que caminho tomar. Tsmo st e- os níveis da realidade em que o nosso nha é 'o resu Lt edo das análises da a-

País é direito de todos os seus habi- té o direito de errar, como tem e cori- povo vive, sofre e luta. reia da orla maritima, em fase de c1R-
tantes, pois os seus destinos po r e- tecido. Mas, temos o direito de esco- O problema de fundo da sí tuaçác senvoJ:-vimento no Instituto de Pesqui-
les [d) serão decididos. Então, por 1 her novamente e errar, até escolher o dessa realidade ee reflete em toda ses de são Paulo. Os resultados da

-

que int�rmediários nessa escolha? presidente ideal. Sempre livremente, parte e por isso também na nossa comu primeira fase foram positivos, demons,
Desde que os homens passaram o con pela vontade da maioria. E um erro da nidade. trando que as areias de Penha são mo-=:

viver entre si e, no decorrer dos tem maioria não sarve de pretexto para um nosLt í.ce s [medicinais), o que deverá
po s , precisou-se de alguém que os gu� gr-upo de militares, donos da 'força, Existem problemas específicos que rt-iginosamente a frEiquên-
asse; numa caçada, numa viagem, em aI, entender que devem mostrar o caminho. atingem nossas famílias, os co lonos, turistas àquele balneário.

'guma empreitada. E corno toEr alguém A força deve (d) 'sel;' usada para pr-a- a juventude, a infância 'e os trabalha'

I d Ihque lhes guiasse? Escolr.:lendo um deles sen.;ar o cerní.nho e sco l hí do pela vont� :dores. Com coragem teremos que avali'= Ia sa, e I 'ota
é claro! O mais capaz, é certo. Co- de. da população. Não contra "ela. Ti- lar com a -ajuda da CF Os problemas co-

--'_--,-;-"

mo? Pela opinião ou votação de todos, rando seus direitos, restringindo �u tidianos da VIDA e nos unir p,ªra pro- Está causando muito transtorno a

pórque ceríe um, de l e's se s�jf?_itará, à,s: elab�rg�,do, plariõ� 'Çlcnándo �ue est�o curar soluções. Vamos participar dos instalação da balsa no centro de Ilho
ordens do -asco l hído e- tera �dadEí a' sua ..

no. dJ.Tel to de guaer- e cont
í

nuar- e s s irn 'grupos de reflexão para nos preparar ta. Ela deverá fazer a ligação entre
confiança ou a da maioria. Eritão o li por um me;io deturpado de escolha. E 'melhor para celebrar a vida de Jesus asvma'rgens esquerda e direita do rio
der terá poderes para executar aquí.Lo Lnsdst em que isso _'é a melhor manei::a. Cristo nesta quaresma, que neste Ano Itajaí Açu -e'.até agora não foi insta-
'para o que teve a preiOrência.. .�

Dessa forma, ve-se, que eleiçoes 'Santo, que se encerra na pãscoa nos alada •.

Num país, o processo se repete. o.s não ?evem ser classificas como_,9ire- jude a tornar a redenção'do
-

'Existe'muita reclamação da popula�habitantes t êmo direito de escolher, tas ou indiretas. Apenas eleiçoes. Li is presente em nossa v
í

da e nos re-
"

. d"
-

- , , _. "

Expressão' da 'vontade da maioria
ma

. "'..:.' ção, que exige a rmé i ata lJ'laugu:aç�oquém- os güiará" PElIo )/01:0, .Se _reto.
'

, vres.

lac:ton�:nJ:os, entre as, pess,oas e nos
_ do por to e do transpor te de automove:L_;N- h- d-vl'das de que e a me- ,

..-,e.,q,ue submeterá, ao elei Isso s,l,'rn, d deLivre. ao a u

,é que sé p�dêrã chamar de ver-oedaí r-e
sa comun:L a •

't " "

'
'

e pessoas pe la bal.sa, A ba l sa devera
lhor maneira de escolher um pr-e's.í den- "'Frei Jose C. Timinermahn fazer a 'travessia do r i.o próximo ao
,te para uma república, como o Brasil. demcc recfe , Jorge H. Penzlin "

posto de gas o I'í.na da margem direita e
-s, .

,_.
. " •

't FMI enforca o 'prefeito está preocupado com a demo

Exoneraçãogera p�o,'.tes :0 �t:: !,�;�:l:ã�p:��s�r�!���,t!�:a i�:
,

. A. renda "per capita ", do s lat ino -a -

'I'r.anspor te s para que alguma providên- :mericanos caiu de 1.007 dola�es
' ,

em, cia fosse tomada no. sentido éi� con-"
1980 para 911 em 1983. Pi renda nacio- , ,,>.' ,

cluir· logo a' obr,a. '"

na! por habitante também caiu em pro-
po,rção idêntica, as iinpôrta�ões caí
I"am, ao mesmo tempo ",'ec> o preço dos
�ssos produtos recrOQcam enormemente,

�•. _ j ação aps importados,· essas' al
gumas das conclusões' que" 'resultaram'
de uma análise realizada pela_ �epal.
A con81usão é que a América' Latina es

tá bem mais pobre depois que. o FMI
passou a cOntrolar o economia da maio

ria dos seus paises.
De importadore,s de capitaiS a Amé

rica Latina transformou-se em exporta
dora para fazer frente a uma dívida

-

que' insiste em não recuar .

DAQUI E DALI

LOJISTAS

A diretoria do CDL-Gaspar, vem se

preocupando com a,promoção do co�er-
,

cio local. O trânsito tem merecido a-
,

tençã�. Em funcionamento, o estacion_::
menta do antigo colegio Frei Godofre

do, hoje Salão Cristo Rei. A entrada,
'

poder
í

a ter sido melhor sinali2;ada, o

ferecendo maior segurança aos usuã=
, DETERIORAÇÃOrios.

F�RIAS E lamentável o estado em que 'se �n

contra a sinaliz�ção de trânsito, ao

longo-da rodovia Ivo �ilveira (Brus
que-Caspar ) . Os currais 'exis�entes, '

que tiveram origem cpm as chuvas de

quase um ano atrãs, ainda continuam a

'oferecer perido aos transeuntes. Os a

brigas de ônibJs, uma obra pré�eleit�
_ ral, estão desmoronando, 'pondo em-ri,!
co a vida de quem os utiliza. A rodo

via de vinte quilômetros, ã epoca de

sua inauguraç�o,., foi arborizada. Ho

ie o mato se alastra pe las margens ..
'Ninguem encontra' os marcos de divisa
dos municípios Gaspar-Brusque. O des

leixo e total.

Veraneando, juntamente com a famí
lia, o dr. Walmor Beduschi, na. praia
de Gravatã. Aberto ao apo í.o comun í.t.â
rio, o abalizado odontólogo destai:ou
se à frente das atividades do

.

Hospi
tal N. S. do Perpetuo Socorro, de nos

so município. Nunca seria demais' lem:
brar que a implantação da avenida
das Comunidades, mereceu sQa intensa
e extensa participação, cabendo-lhe a

responsabilidade de presidir a Comi.s-r

são Pró-Construção dessa im,ortante
via pública. Atualmente, presAde o,

dr. Walmor, o nosso meLhor cl ul:íe c ida
dino.

.

IDhA CURTA�
INSATISFAÇÃO

A exoneraçãp da dãr-et or-e Edimar !;la:, que" no 'papel,' ::121a� náo existiam mais

reta, do Colégio João 'Widmanh, na r-=-, ,e" �;:';a "COIDO �<e', tJve,sse '--q,:i_do queimada�.'
toupava Norte, delle dar a,inda [n!Jito A diretori3, por is-so� resolv,eú doa-

pano para,maRga. Ela foi démitida:pe- ,_1as em vez,de d?strul-las.
10 secre'l1rio de' Educação, 'Moacir? TRO Pais. ,,� .qlunos pnoteetap?lm .,contra
ma.zzi; depois que mostrou à impr�nsa-=-, sua .. exo,�eração' ,fl'lzendo ,p'as?e.áta
as salas ,de aLila vazias,. sem" móveis, freflte a esqola., �oacir Thomazzi man

dizendo que não.re·iniciarii3 as EliJlas teve-se il'-redutíve_l, em_sua posição',e
enquanto não vies'sem as car:teiraq" disse que novas car,teiras, fqbricadas

Thomazzi considerou isso uma irISU- em" Santa' Catarina, "para valorizar o

bordinaç-
'

que é 'nosso", ser�a(TI entregues para,
a e iii exonerou', dizerído que ela havia que as aulas ,pud'essem ser reiniciadas.

doado,,,as carteiras' para escolas em In As' carteiras vieram, mas foram fabri
daiaL Era se deferidew, dj'.z'erido que as cadas em Sorocaba, São Paulo. Esque,c�
ditas' carteiras não va'liam .mais para ram de t irar o selo'. A diretora /perm�
Dada e haviam sido desligadas do pa- nece ex.onerada e o governo caiu mais
trimônio da escola. Isso quer dizer uma vez no ridículo.

Parabenizando
O presidente da C§mara Municipal de

Blumenau, vereador Antonio Tillmann,
enviou ofício ao jornalista Sílvio F�
guSiredo, parabenizando-ô pelo décimo
aniversãrio da Gazeta do Vale. E 6·se
guinte o c�nteúdo da mensagem:

"Em vista da aprovação do requeri
mento n9 025/84, do vereado.r Ivo Ha-

dlich, venho apresentar-lhe as congra
tulações deste legislativo pelo trans
cur-so dos l-O anos de fundação do jor':::
nal "Gazeta do 0ale".

No ensejo, apresento meus protestos
de di�tinta consideração.

Luz na Ucre
Colaborado�, há váriôs anos� da

"Gazeta_do Vale", Gervásio Tessaleno

Luz acaba de s.er empossado no cargo
de assessor de imprensa da 4a lJCRE (U
nidade Coordenação Reg í.one I de Educa':::
ção), em Blumenau. o' convite partiu
do prof9 Walmor Buss, novo titular do

\Calçadão em Penha

Assgto: em�.Gaspar
Foi grande o susto da caixa Amábi

le e do cliente Hari na tarde de se

gu:nda -feira de Carnava:l. Três eleme'n
,tos armadàs invadiram o Supermercado
Gartner e levaram, além de Cr$ 100

mil, a Brasília da firma Schmitz &

Cia, estacionada em frente. [Jepois a�
sal ta.ram outro supermercado em Blume
nau. Um deles'foi preso e outros dois
fugiram para um ma'tagal na localidade
de Nova Rússia.

....... ...... ,. � , - .,.,....,..�.. -�.. "'."'-_ " ,- ""._,..."'--_ -'--_,

'" ,��.' �"":o' ...,., .. _,.'If-. 'J'� ,.wt.'Gi'_ ,'� _ ,a.·e'�••.�"" 4):", � .. <S. 6'. �'� 111""1' "" � -:- -"',

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



----�------------'GR��TH DO VHL�
--. -."t-

e

rag�""TI:a 0::>'--'---

DIRETAS.

Petrobrás criminosa
A Petrobrás sabia, havia sido avi

sada, mas nada fez .para impedir a tra

gédia. Na noite de sexta-feira (diã
24), O oleoduto explodiu e pelo me

nos 50 pessoas morreram na hora. Fqi
em Cubatão (São Paulo), a cidade mais

poluída do mundo. Cubatão é a cidade
onde as crianças nascem mortas ou sem

cérebro e onde a população respira to

do o tipo de polUição imaginável. A
Petrobrás mantém lá uma refinaria e

vários oleodutos circund6m a cidade.

Eles servem para transportar gasolina
no subterraneo. Em cima de um destes
oleodutos estava a Vi.la· São José, co

nhecida como Vila Socó. Eram 550 famí
lias que ocuparam a área e nala ergue
rern suas maradias. flavia antes ocorrI
do vsxsmrnyo ns strs r frdfr manhã ce
do e até mesmo 16 horas antes da ex�
pIo são pu�olares sentiram o cheiro da

gasolina. Mesmo avisada a Petrobrás
·nada fez e, finalmente a explosão o

correu na noite de sexta-feira, por
volta de 23:00 horas.

A luta pelas diretas
Eleições diretas ã o grito de gol

entalado na garganta de cada brasilei -

·ro. No Carnaval os blocos das diretas
foram os mais animados e constantes.

Ate agora seguramente mais de um mi
lhão e meio de pessoas fo�am às ruas

manifestar sua posição em favor das

diretaL. Os que querem esconder tal

fenômeno não estáo conseguindo. A ca

da dia aumentam as adesões e o gover
no começa a se sentir realmente pres
sionado.

Se depender da vontade popular, as

eleições diretas se realizarão. Candi
datas reacionarios como Maluf e Andre
azza tentam dese�peradamente defender
as indiretas, mas tropeçam nas pala
vras e atraem para sí a antipatia po

pular. Não e possível comprar todo

m1!ndo. A canoa das indiretas está re-

almente furada e estes dois candida
tos estão naufragando. Aureliano Cha

ves, vice-presidente, está se manifes
tando a favor das eleições diretas. 'E
a sua forma de atacar para tentar che

.gar ao poder. Com isso ele esta se a
.

fastando do PDS mas é visto com caute

la pela oposição. De.qualquer forma,
a julgar pelo seu comportamento, ê
preferível Aureliano ã Maluf ou Andre
azza.

Por outro lado, pelas vias dire
tas, as p.esquisas apontam Brizola co

mo vencedor certo à presidência. Sur
ge também nomes como Tancredo Neves
e Ulysses Guimares, que poderiam usar

a maquina do PMDB para sus.tentar suas

campanhas.
Mas, que importa mesmo para o po-

vo, é eleger. seu novo presidente. Nin
g,uém mais suporta earregar o fardo

que é ter uma farda comandando os des
tinos do País. Mario Juruna, o caci

que deputado, tem razão em seu'discur
so quando diz que é preciso acabar já
com a ladroeira. A exoneração do mi.
nistro da Agricultura, Amaury Stabi
le, está aí para provar. O candidato
não importa. Para o País ter moral la
fora e o povo ter confiança no futuro
o que importa é votar, escolher um

presidente é respirar o ar da liberda
de e da democracia.

.

Depois, juntos, povo e p res iderrt e

pleito, poderão trabalhar com afinco
para remendar a situação desastrosa
em que o regime autoritario de vinte
anos passados. atirou o País. Eleição
direta e a solução.

Blumenau: pOVO vai as ruas dia 25 de marçoCom a violência da explosão a fave
la foi pr�ticamente destruída. O fogo Blumenau já iniciou sua marcha pe
chegou a uma �xtensão oe dois quilôme las diretas. Prova disto é e criação
tros e os bombeiros choravam quandõ e o fortalecimento do CoMITE POPULAR
encontravam corpos carbonizados de PRO-DIRETAS DE BLUMENAU. Ele já tem
mães abraçadas aos f

í

l hcs , Famílias progr-ame definido. de luta e trabalho,
inteiras foram dizimadas. Nos hospi- unindo a população do Vale representa
tais dezenas de feridos foram atendi- da por lideranças de todos os segmen�
dos. Aos poucos muitos foram morrendo tos da socibdade, empenhados na reali
e ao final 90 pessoas perderam a vi- ZF<>ão de uma manifestação púb lLce pe-=-
da.- Isto sem contar os corpos que h. �.çoes diretas.
talvez viraram pó junto com os barra- A exemplo do que se sucede em to
cos. oe'ste modo é possível que nunca das pe rtes do Pais, um comicio pelas
se saiba ao certo quantos morreram re diretas será realizado no dia 25 d.e
almente e o número pode até uI trapas-=- março próximo na escadaria 'da Matriz
saI' a 100. No dia haverá pronunciamento de poli-

Depois da tragér:Jia o 'presidente da
_ ticos de .tudos os per-t Idos, empresá _

Petrobrás, Sigeaki Ueki, apressou-se .

em dizer que irid:nizaria os sobrevi- "Roubalheira no ministério·ventes. E ger-ent
í

u que novas casas se.· .
. .

rão construídas. Isto faz lembrar a
tragédia de PouJuca, na Bahia, onde
90 pessoas morreram' carbonizadas na

explosão de uma locomotiva carregada
com gasolina que descarrilhou em 23
de agosto de 1983. Muitas famílias
não f'or-em indeni.zadas apesar de, do
mesmo modo que Ueki no caso recente,
muitas promessas tenham sido feitas
na época pelo pFesidente da RFFSA,
responsável pelo acidente.

o caso de Cubatão duxa v� peJL
guntM .6em I[.UpO.6ta. Como Mcam M ou
:tJtM pu.soà.6 em -idel'lÜc.M .sUuaçõe.s?
Quem va-i pagaIL pOI[. -i.&.6o? A exptosãa,
pOI[. de.s.e.úxo, não 60-i um c.Jt-ime'] Al
guém .sVtá pUtt-ido? Sigealú li:':", _-<-mi
tt-i.&:tJto dM MittM e El1eJLgia: e atual
p!luidente da Pe:tJtob1!á6 .6abia do Jú6-
c.o; Não develtia ele ltupondeJL pOI[. i.6-
.so? ,

MM, palLec.e,· tudo va-i Mc.aIL igua.f.
ao CMO de Popuc.a, na BaIUa.. Com' o

tempo vai .6eJL e.squec.ido atê que nova

de.sgltaça ac.ott:teça.. E o gOVeJLno, bi.êni
co e a.eh,úo ã vontade popuf.alL. não .se'
6e� na obltigação de evi:talt nova.&

:tJtagêdiM e pà.gaIL pe.f.O-l .6eU6 eMO.6.

D!NTtsT/..

O ministro da Agricultura, Amaury
Stábilil, renunciou depois de encher
os. bolsos com a grana de sua pasta.
Suâ fi'lmília foi envolvida num escânda
10 que, !lesmo sendo grande, não, deve
ser muito maior do que a de "outros .mi
nistros quando forem descobertos.

Sua mulher, a �ona Zuleide, pegou
mais de Cr$ 100 milhões (há dois, a
nos), do BNCC - Banco Nacional de Cré
dito Cooperativo - para construir uma.
"casinha" para ela em Brasília. Um
de s�us genros, Carlos Macedo, �ue e

ra presidente do Grupo 'Executivo de
Eletrificação Rurao, mamav� numa teta

de Cr$ 600 mil por més. Era um sala
riozinho extra de "fantasma" que ele
tinha para pagar as despesas do fim
de'semana. O filho do ministro, Ginez
Stábile, desviou Cr$ 81 bilhões do
banco há anos. A filha do ministro se

encarregou de desviar mais de Cr$ 40.
milhões até o ano passado.

Quando tudo começou a ser descaber
to, Stábile simplesmente pediu a con-=
ta � foi se apr6veitar da fortuna que
fez através da sua familia, já que
contra ele,. até agora, nada foi "ofi-
'cialmente" provado.

rios, expressivas lideranças de 'Santa
Catarina e até mesmo do Brasil. O cli
ma deverá. ser festivo e tudo será fei
to de forma ordeira e pacífica.·ouran
te todo o dia haverá apresentação de
shows.

O éoMITE POPULAR pM-oIRETAS > DE
BLUMENAU reúne-se todas as segundas
feiras, às i9:00'ho'ras no prédio da

antiga prefeitura. A reunião é aberta

para todos os que quiserem se engajar
na luta pelas diretas •. São de autoria
do comí t ê. diversos panfletos impres
sos e distribuídos gratuitamente à po
puleçâc reivindicando a par-tí.ctpaçêo"
de todos na campanha pelas ÉlEIÇQES

Igreja quer as diretas

PARTICIPAÇÕES

Com�� Pró�Diretas de Bluménau con

ta co todas as forças de lideranças
locais. Ja sé intJi!graram ao. comitê as

seguintes entidades, p , tidós e pode
res: Câmara Municipal de Bhunenau,
Prefeitura Muncipal de Blumenau, PMDB

PDS, PDT, PT, OAB - Seccional ·Blume

nau, CDL, pequenas e micro empresas;

Apib, Aprovale, Apreme, DCE e DAS da

Furb; UCE, Sindicato dos empregados
na Fiação e Tecelagem de,Blumenau.

Juruna dispara
novas flechadas\ o secretario geral da CNBB, dom L�

ciano Mendes de Almeida, o cardeal,
dom Evaristó Arns e dirigentes das i

grejas Metodista Evangélica de Confis
são Luterana e Presbiteriana Indepen=
dente, manifestaram seu apoio oficial
às eleições dir-etas.

O apoio da Igreja não é dado de
forma político-partidária e será mui
to importante para esclarecer grande
parte da população. Tqmbém'a igreja·
de Santa Catarina, através do bispo
dom Afonso Niehues tomou posição fa

vorável,às diretas.
� mais uma voz, e'de peso e valor

incalculaveis, que se levanta contra

os desmandos e sua continuidade atra

vés das eleições indiretas.

O deputada cacique, Mário Juruna,
do'PoT do Rio de Janeiro, voltou a fa
zer um polêmico discurso na.Cãmara.

-

Desta vez ele disse que exige as elei

ções diretas. Ele disse também que Se"
ria um bom candidato e prometeu aca-=
bar com-a ladroeira se fosse el �to.
Juruna declarou que oélfim e Andreaz
za seriam expulsos do País. Disse ain
da que Celso Pastore, presidente do
3anco Central, ou foge ou vai pFeso
�uando ele for eleito. Ele criticou
JS presidenciáveis do PDS e está espe
rançoso na votação da emenda Dante de
Jliveira, que prevê a volta das dire
�as ainda e�te ano.
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o berreiro contra o IPTU· em Blumenau
, ,

Continuam as reclamações pelos ín
dices aplicados no reajuste do Impos
to Predial e Territorial Urbano em

Blumenau. A fila de reclamações é com

parável à fila de retirada dos carnês
do IPTU, o que obrigou ao prefeito
Dalto dos Reis a nomear uma comissão
que vai estudar "caso por ce so "

as re

clamações dos contribuintes.
Existem aumentos de mais de 1000%.

Os vereadores, que estão trabalhando
no atendimento dos reclamantes, rea

gem e dizem que apenas aprovaram o

aumento, mas sem conhecer os índices.
A ,secretária de Finanças do municí-,
pio, Ilona Brueckheimmer, declarou
que não existe perspectiva de ,que a

arrecadação pos_a cair em função d�
estudo que' a comissão nomeada pelo
pref�ito irá fazer devendo ficar den
tro do orçamento de receitq do IPTU,
que é de Cr$ 1,5 bilhão.

A repercussão do projeto do Execu
tivo enviado à Cãmara de Vereadores e

aprovado por unanimidade visando o au

menta do IPTU 'começa a ser sentido a-::
gora, com a reclamação por parte dos
populares contribuintes quanto aos no

vos valores estipulados para este im-::
p�sto municipal. A fila de recla,a
çoes na secção de tributos da prefei
tura era tão grande quanto a própria
fila de retirada dos carnês.

INTERFERENCIA

A última sessão 9a Cãmara, por sua

vez, foi marCb_a por longos debates,
em torno da prOblemática dós índices
do Imposto Predial e Territo'rial Urba
no , O primeiro pronunciamento foi do
presidente António Tillma�n que suge
riu que os contribuintes que se julga
rem �rejudicados, proc�rem o Legisla
tivo e tenham o seu problema referen
te ao IPTU, levado diretamente ã Se
cretaria de Finanças, isentando, até,
do pagamento da taxa de serviço.

ERROS DE cALCULDS

A intervenção do Estado
O Estado intervem na atividade e

'conómica? No caso brasilei,;, a res

posta é afirmativa. Principalmente se

se considerar que o atual governo (e
todos os tojoe o antecederam a partir
de 64) utiliza a cartilha clássici da
não intervenção. A pergunta ir.�cial,
contudo. susc.íj duas importantes
questões: (1) Por qúe o Estado inter

vem? e (2) Por que isto é considerado
ruim para a economia? Uma breve refIe
xão acerca destes pontos pode esclare
ceI' a real imeortância da if'ltervenção
do Estado na economia brasileira.

Posto que o Brasil tevé sua econo

mia reorientada após 64, s'ignificati-'
vas mudanças foram introduzidas nas

�elações entre Estado e atividade. 'Pa
ra proporcionar uma estrutura adequa-::
da ao'capital estrangeiro (multinacio
nais) que se vinha aqui instalar, o
Estado se propôs a oferecer os seus

(nossas) es+or-ços , Par que o Estado?
Por ,que nem as indústrias br-e s f Le.í ras
nem as multinacionais que, aqui já es -

'tavam se dispuseram a investir em

tfansamazõnicas, pontes Rib-Niterói.
usiflê.s atômicas. itaipús e out r-os pr.::
jetct,,] faraônicos • Muitas dessas, "o

bras" foram consideradas desnecessári
.as . Todavia, a pretexto de ,oferecer e
nergia barata e meios de ligação en-::
tre regiões distantes, elas acabaram

sendo const�uídas. Com que? Com o di

nheiro dos impostos subtraídos aos a..;_

salariados e com vultosos empréstimos'
externos. Assim, 'percebe-se que o Es
tado brasileiro interveio bastante.
porém, intercedendo junto aos seus ú
nicos e verdadeiros parceiros econo

micos. Estes parceiros, rªpresentan
tes das grandes empresários (nacio
nais e, principalmente, estrang�iros,
além de banqueiros idem) aos seus ex

clusivos interesses é que vão defen
der. Vale dizer, pois, que apenas uma

reduzida parcela da sociedade Desfru
ta dos privilégios que o Estad:J asse

gura ao intervir na economia.
Esta intervenção, após vinte anos

protegendo alguns grupos, põe estes
em choque com outros g'rupos. Além dis
soo de acordo com

ó

s liberais (no que
se refere à economia, pois, politica
mente, são bastante conservadores) as

"despesas" e o "custeio" devem dimi
nuir. Em consequênc í.e , afirmam, nee

havendo mais gastos, o governo pode
reduzir e/ou abolir alguns impostos.
Tais despesas signifieam "arrochos sa

'lariai�" dos funcionários pÚblicos e
perdas -de suas conqu

í

ate s profi,ssiona
,is. Significa, ainda, diminuir a "in-::
terferência" em s�rviços públicos es

senciais (saúde, educação, habitação.
etc.). bem coma transferir algumas
"estatais" lucrativas para'a iniciati
va privada. Estes liberais pensam que
a Petrobrás, por exemplo, uma conquis
ta do povo durante um governo naciona

IVO MARCOS THEISS

listá ,lVargas), deve ser vendida aos

grupos estrangeiros. Alguma das "sete
irmãs" encarregar-se-ia de tornar es
ta "dispendiosa" estatal mais "efici
ente". Algo parecido ocorre, atualmen
te, na informática. A Pesquisa e as

técnicas brasileiras já permitem a fa

bricação de aparelhos co�mais da me-::
tade dos componentes nacionais. TA�s
avanços estão ameaçados por'q.uo
tórica "anti-estatizante" se vol�a a

gora contra a intervenção'pública nes

te importánte setor. As observações
contidas neste parágrafo pretendem, a

penas, demonstrar porque a "interfe -::

rência" do Estado na economí e é consi
derada ruim. Trata-se de uma situação
que impede a alguns grupos econômicos'
ampliarem o seu poder sobre o resto
da atividade. Seja porque o Estad6
proteje "outros grupos", seja porque
ele cODtraria os interesses "liberais"
dos primeiros.

O E'stado, mesmo em sua concepção
clássica; deveria merecer o c6ntrole
da sociedade. Para evitar os excessos

(inegáveis) e para limitar os benefí
cios (comprovados) que '=iona
aos grandes grupos econom�cos estran
ge

í

r'o s , O Estado deve garantir, 'isto
sim, os interesses da maioria da so

ciedade. Portanto. urge que se a demo

._

reumao

cr-et
í

zs,

os fracassosA ,

JOSE ENDOENÇAS MARTINS

Agora, alguns dias após o'fato, fi
ca evidenclado que o grande perdedor
com a reunião de Figueiredo e os pre
sidenciáveis foi o prõp�io Presidente
Evidentemente-que esta �ensação já ti
hha salt�dó aos olhos de muitos, ho=
ras após a reunião, mas, hoje, o fra
casso do, Presidente e de quem o levou
a promover tão desastrada reunião fi
ca difícil de esconder. Mas .o que na

quela reunião leva as 'pessoas a pen
sar que' tudo fracassou? ,Será que os

organizadores da reunião queriam fre
ar o Andreazza? Não acredito, já que'
ele ainda é o preferido 'do Presiden-,
te. E quem prefere quer ver o preferi'
do na liderança. Descarta-se, pois�'
esta possibilidade. Será que eles de

sejavam alijar Maluf �n'páreo da su

cessjio? t possível c é provável, le

vando-se em conta que o próprio Presi
dente não morre ,de amores pelo depu�
tado-presidenciável e jamais aceita
ria fazer dele o seu suce ssor., Acres-,

ce ainda que, apos a reuní.âo , Maluf
não só manteve a sua decisão de conti
nuar na sucessão, mas tambem foi ca=
tep,órico ao afirmar que consenso so

apos avi tór ia na convenção do PDS. Ma
luf também não foi descartado.

'

Bem, deixando os presidenciáveis

ind-iT-et-i-stas ortodoxos, Andreazza e

Maluf, vejamos os indiretistas pró�di
retas, Maciel e Aureliano. Teria ã
reunião a finalidade de desbarcar ou

.coáter os arroubos diret is tas desses

·presidenciáveis. Em parte sim, porem
o que aconteceu foi exatamente o con�
trário. Ambos saíram da sala de reu

nião dizendo-se, com ma; convicção,
diretistas (não acredite neles, lei

tal', são lobos, em pele de cocde í

ro ) ,
embot'a abrindo pos s í.o

í

l
í

dades para o

surgimento de um candidato de consen

so'no PDS. Tambem estes continuam no

-reo. Todavia, e convicção geral que
a finalidade da· reunião não era con

ter os presidenciáveis que apoiam as

diretas, mas, através deste expedien
te, conter ou reduzir d impacto da mo

bilização popular pelas diretas que
está contagiando o País e aborrecendo
os indiret"Istas de, pla�tão'.

Aí também, a reunião perdeu e três
fatos provam esta derrota de Figueire
do e seu staff indi�eto. Primeiro, as
concentrações populares realizadas em

Terezina e no Rio de Janeiro, na sema

na, mas após a reunião. Aí, a necessl
dade de gri�ar mais algo o' seu 'apoio
às diretas colocou 60 mil e 50 mil

pessoas nas 'praças das duras cidades,

respectivamente, prova da revolta po
pular contra a intenção da reunião. O
outro fato aconteceu em Blumenau onde
o único j ornal diário, "Jornal' de San
t'a Catarina", em editorial, proclamou
publicamentê a sua total adesão às di
retas. Dado, importantíssimo;.a deci=
são do Jornal ocorreu após. li realiza;
ção tomada pela Executiva do PMDB de
manter uma concentraçãó popular

.

Brasília dias antes, da votação da e

menda das dir:t� marcada para 11 de
abril� Quer d�r, ate lá, as diretas
continuam na ordem do dia.

Estes três fatos, outros que ocor

rem diariamente', as concentrações po
pulares que engrossam a avalanche de

manifestações pelo País e a vontade
de romper com togo esse passado que
deixou a Nação sem futura, contradi
zem a decisão dos ,nizadores daque
la reunião. Eles decidiram (mas quem
são eles para decidir por' nós?) que a

escolha do futuro presidente será pe-.
la via indi ta, enquanto todos, em

presários, po lít icos, imprensa, Igre
ja, pov� estudantes, a Nação, querem
votar para presidente. E já. Contra
as diretas, Fig�eiredo fracassa e per
de grande oportunidade para ganhar a�
paio popular.

O diretor de Receitas, Hamilton Ro

drigues, declarou que estas reclama�
ções por parte 90S'populares jã eram

esperadas, "mas não tanto". Muitos,
na sua opinião, estão reclamando sem

razão e o fato dá-se em função de que
os seus terrenos e casas nunca foram
reavaliados para fins de atualização
do imposto o que agora foi feito e o

aumento vem todo de uma vez só. Isto
não significa que não possam pagar,
concluiu ..

"A reavaliação' do imposto foi fei
ta em cima de uma fórmula matem'ãtica.
'esquecendo de alguns fatores". admi
tiu o diretor de Receitas.

Mala direta
Um amigo meu, dono de jorna'l. dire

tíssimo intransigente, pediu-me o ar�'
tigo (este), no último instante. Pra

zo de vinte e quatro horas. Apavorei
me. Qual a. solução? Enviar pelo cor

reio, selo à Campos Salles? Nun�:
Preferi a rne Ie dtr-eta. Se a coluna

sair, sinal de que tô certo na esco- -

lha da via hão indireta.
Pensei no momento atual. Navegar �

preciso, dirIa F. Pessoa. Mas navegar
em mares há tanto tempo inavegãveis
cansa á beleza de qualquer mortal.

De{ ..• Na minha falta de talento

qu� �lta aos olhos de qualquer pas
sante, apelei pras amigos. à cata de

subsídios pró eleições à moda antiga.
O Ctrí co Buarque, um "tadinho" da

, Música Popular Brasileira. torce pe
',las diretas. E: o que deduzo de sua de

claração: "Cerveja só se bebe no gar�
galo. Não há 'intermediários. Vai dire
to do produtos pro consumidor".

Outro amigo. de leitura. o Luís
Fernando Verissimo, ousou apelidar.
carinhosamente, na qualidade de inti
mo, o desejo recõndito e'explicito do

,bra-sileiros de "As du.,.".
Mui ta intimidade, convenhamos, "va

�os deixar de intimidades", como can�
tariéi roucamente a Carmen Miranda ...

Do mesmo Veríssimo (de vera; verda
dade, verdadeiFÍssimo). "Vibro ate
com eleição de Miss Brasil". E, ainda
'confissão final; "Sou um devct o do vo

o""
r ··--'<:,saleno 'Press" ouviu um mon

ão de gent�. entre publicitãrios até
"quer uma graxinha, doutor?"
Todos mostraram-se unãnimes pela o

eração ·�ota o voto na urna".
-

Mas. como o mundo não foi feito em

m dia, explodiu a exceção,
O homem de gravata disse não. Aque

,e: A personagem maldita do Néleon Ro'
rigues nos contrariou. Desabafou', em

lto e bom som: "Sou a favor das indi
retas e não abro! ','

Falo do sujeito, melhor dizendo ci

dadão, que usava gravata de, boI-inhas
azuis e baba, sem o menor pudor, na

ravata de bolihhas azuis.

GERVAsIO TESSALENO LUZ

Churrascaria
Recanto Gaúcho

�ERVIMOS O,MELHOR ESPETO COR

RIDO D VALE� COM TREZE VARIE
DADES DE CARNE.
Aténdemos: FESTAS VE CASAMf1.lTOS, A-

NIVERS1.RIOS, BATIZAVOS,
COMUNHOES, ETC.

Actiblpanhado com a.6 beb.úia.& de l>!LQ
,

,
pIle6eAêncUa.

Rodov.i..a. Jottge iaaesda; Km 5 -cU.vL&a.
Ga.6� - BlumenatLl Fone: 22-0323.
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o progresso em festa
,

"
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i
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E TIMBO QUE SE PREPARA PAR�, \,OMEMORAR O CINQUENTENARIO DE EMANCIPAÇAO POLITICA

O prefeito Ingo Germer, 'de Timbõ,
informou que conseguiu realizar sem

maiores problemas o seu primeiro ano

de mandato. As interperies foram a

maior dificuldade enfrentada pela pr�
feitura. Inúmeros hectares de' terras

cultiváveis 'sofreram danos serios e

estradas ficaram obstruídas com des

barrancamentos e quedas de barreiras.
Tudo isso 'cbr í gou a prefeitura a rea

lizar investimentos'para,a reconstru-

çao._ _ '

Apesar de' tudo, Ingo\Germer decla-:
rOu que todas as contas da prefeitura
estão sendo pagas em dia. Nenhum fun

cionaria foi demitido por falta de

condições do Execu_tivo em para pagar
os salarios. As demissões :que houve -

ram foram por motivos justificaveis.e
para a reestruturação da e

Ingo Ge_rmer dec larou tambem que t�
das as' dívidas assumidas por ele fo

ram pagas. � acrescentou que o orça
mento de Cr$ 1 bilhão previsto para
1984, ser

à

empregado em desapropria
ções de terrenos e edificações. Afro
ta de veíçulos esta completa e em con

dições de atender as necessidades do
município.

Comemoração
Começarão no dia, 17 e se estende

rão até 25 de março os festejos do

cinquentenãrio de emancipação políti
ca de Timbó. A comissão diretora dos

festejos é composta de alguns membros

da comunidade e tem como pres�dente o

prefeito Ingo Ger�::J'
Está sendo programado uma série de

�traç6es para esta semana. coroeçando
com a inauguração, da' galeria dos ex

pre�eitos, na manhã do dia 17. No mes

mo dia ser� conhecid� a Rainha d6 Cin

quentenér-í o ,

'

Para o dia 18 ast
é

previsto um das

file de bandas e um shaw de pára-que
dismo com os Icaros do Vale. No dia

19 deverá acontecer a reunião festiva

do Lions Clube de Timbó. Um acampame�
to de escoteiros foi mar�ado para o

dia 20 e. também. para este dia, de

verã acontecer a II sessão da II reu

riião regional da Fundacão Catar:;i.nense
de Cultura.

No dia 21. haverá a noite folclóri
ca do Rotary Clube e no dia 22. de

monst r-eçôe s de saaamento com os bom

beiras de Blumenauw Para Q dia 23,
foi programado um festival de vôo li
vre (asa delta) e no dia 24 um'culto
festivo na Igreja Evangélica.

O ancer-r-ement o será domãngo ,
' dia

25. Além de toda uma programação que
ainda estã Bend� cuidadosamente elabo

rada, haverá; já de noiie� um espetá
culo com fogos de artificias.

A cidade preserva sua história
Ao completar o cinquentenário de,e tas empresa� eram movidas pela enSr�

mancipação política, Timbó está . s� g
í

e da roda d' água. que fw,cionou até
.'

� I

preocupando em preservar sua histó�ia. 1940. Ela foi tonstrulda para mover
'Por isso deverã ser tombado um trecho uma fecularia e as outras pequenas in

compreendendo as duas �argens do rio dústria� foram sendo "instaladas com o

Benedito. no centrO da cidade. tempo. Serviu também para-gerar a pti
Lã está situada uma'peq�ena repre- meira ,iluminação pública da cidade.

-

sa construida em 191& pelos primeiros �oje o que resta é a beleza db 10-
,co'lonizadores. Movimentando uma roda cal e quase 70 enos de história. A

d'água, � r�presa foi responsãvel pe- prefeitura pretende tombar a represa
.Lo funcionamento das pr-Irne

í

r-e s indús- e fazer com que ela faça parte do pa
trias 80 municipio: engenho de arroz. "trimônio histórico municipal. flara is
marcenaria. serraria, ate+one ; cerp í.n

'

só foram desapropr-iadas terras nas
taria e'descascador de café. Todas e� duas margens.

Muitas obras na administração
� 'longa a listá das obras, e, r-ee l f>

zaç6es apresentadas pera adm:infstra,
ção Ingo Germer em seu primeiro ano ã
frente 'do passo municipal. De imedia
to. foi constatada a deficiência na

frota de equipa,mentos da QI::efeitura.
Foram adquiridos então quatro cami
nhô es , dois veiculas utilitárias, um

trator de esteiras e um compactador
de solo.

Foram recuperados também vários e

quipamento� e veiculas que, em quase
sua totalidade. estavam sem cond

í

çóe s

de uso. Também no inicio da adminis
tração-foram adquiridos dois imó�éis.

terreno para o ,novO cemit�rio pú
blico muni�ipal, à rua Rui B�rbosa e

outro junto a represa do, rio\ �enedi
to. pa--ra a preservação.

nicipal; construção. de dois abrigos,
pa�� passagei�os de ônibus e uma gara
gem para veiculas da Prefeitura; com�
plementação da Expofeira Agropecu�ria
e recuperação das obras ríeat r-u Ide s pe
las cheias de Julho foram algumas das.
realizaç6es da prefeitura em 1983.

Também foi dado um significativo a

paio para o de:;lenvolvimEÍnto de empre�
sas. Prova disso foi a aquisição, de
uma á�ea de terra na zona 'industrial.
,Várias .empresas já se demonstraram 'in
teressadas em se instalar em Timbó:--

URBANIZAÇAO

, OBRAS E .INCENTIVOS

Um lote foi adquirido � rua Bolí�
via e r'esolveu dois problemas. pois
estava prejudicado pelas inundaç6es
'para os fins residen.ciais e agora po�
-sibilita ate�ro para �bertura d� um

. treco da rua.

Foram COlocados paralelepípedos ,em

várias ruas e' meio fio. em outras.

Cobertur� metálica para o 29 paVi
lhão de esportes e para o estádio mu-

I
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Nadando contra a
_ ORGANIZAR E ENFRENTAR
PROBLEMAS EM CRICIÚMA c
o prefeitd Jos� Hulse disse que

vai organizar a equipe para enfren�ar
mais um ano de crise. Fazendo uma ava

liação ele afirmou que o primeiro ano

de acmí rrí st.r-eçéo foi penoso. A prefei
tura gastou Cr$ 500 milhões só na re-=
cuperação das m�quinas para desenvol
ver o programa proposto. Para' 84 o

prefeito �ostra-se preocupado com o

saneamento e o meio ambiente, além de

conti-nuar com os trabalhos de,fortale
cimento dos sindicatos operariais da
cidade� Tudo isto, �em dGvida, lutan

do contra as maiores adversidades fi
nanceiras.

DíVIDAS) ENCHENTES) iNFLAÇÃO) RECESSÃO. TUDO ISSO FOI ENFR-,ENTADO PELO!

PRIMEI�O ANO DE MANDATO. APRESENTAMOS QUI UM BÀLANÇO DAS DIFICUL.DADE!

Um ano dífícil.ipara Brusque
estadual e federal".

Ao comentar BS metas previamente
estabelecidas para o ano 'de 83, Çelso
Bonatelli relatou: "Pretendiamos res

tabelecer a autoridade administrativa

efetivar a rnor-al í.zeçêo do poder pGbl�
co municipal e tratar co� austeridade
os gastos p�blicos. Se não tivªssemos
tomado tais medidas, a situa�ão teria

sido muito plor. Hoje, temos a certe

za, de que todos participam da no�sa
administração" .

Para 1984, o chefe do ExecutiVo M�
nicipal pretende aumentar a ,re�eita �
través de recadastramento-e reavalia

ção de imposto, como. o IPTU que' se

f'r-s ,,' processo de e t ue Lí.zeçâo da a-o

valiação-venal dos imóveis que não e

r� feita desde 1974; próporcionar a

microrreforma tribut�ria i nivel fede

ral-estadual com perspectivas de au�
menta em torno de 15% d� IeM; fiscali

zação da son�gação fiscal a nivel mu

nicipal sem discriminação social para

que o municipio de Brusque mantenha

ou melhore a sua posição de 89 arreca

dador de IeM para o Estado.

"1983 foi um ano muitD dificil pa
ra Brusque em vãrios aspectos", com

esta afirmação, o prefeito Celso Bona

telli iniciou a avaliação do seu pri-=
meiro ano de administração municipal.

As adversidades c I ímét í.ce s que aba

teram todo o estado de Santa Catarina
não perrru 't Lr-ern que o murrí.c Ip í.o se em

penhasse�e� realizar qualquer tipo de

obra,' somente foi passiveI recuperar
os e�tragos causados pelas enc�entes:

Quanto ã situação financeira, o ar

çamento para 1983 era invi�vel e ca
--

prefeitura _de Bruaque conc'Luâ o ano

com um dªfiQit de 250 milhões de cru

zeiros sem leva� em consideraç�o a in

fIação de 211%; os encargos SOClalS

dos funcionfios da municipalidade, a

manutenção de serviços -estaduais como

Co�po de Bombeiros" R�dio Patrulh�,
-Policia ,Militar 8 Acaresc também con

'tribuiram para ecent uer: os 'problemas'.
Entende o prefeito Bonatelli que "h�

'urgência de se faz_er a r-e+o rrne tribu

t�ria ampla para que devolva a autono

mia aos municipios, p�ra deixarmos de
s�r eternos dependent�s dos governos

-'ITAJÁí 'FAZ CORTES NOS
SUPÉRFLUOS E MüRDOMIAS

A fórn la encontrada p�lo prefeito
Arnaldo Schmitt, de ItaJai, para supe
rar a crise, ou pelo men�s tentar não
af�ndar em o.Jvidas, foi cortar as ,mo.!:.
domias ,deixadas pela antiga adminis -

tração �o PDS
O' prefeito consegulu dar um aumen

to de 189% aos profess�res'e de 167%
para operários. Hoúve ainda aumentos
de 90 a 105% per-e outras classes ,de
funcion�rios. Os problemas do munici�,
pio tiveram mais reflexo na ãrea da
Secretaria de Qbras, pois fàltam cami
hhões e m�quinas. A situação est� tão
dificil que, segundo o prefeito, foi
preciso' alugar f ar-r-ernerrt e s , como cha
.v e s de fenda e outras.

Mobilização e novas metas_' INDAIAL: TUDO NORMAL
APESAR DAS-ENCHENTES

Apesar das cheias e das enchurra

das, o primeiro ano de-mandato do pre
feito Luiz Polidora transcorreu de a�
corda com o prev í.s to _e sem maiores di,
ficuldades. A informação foi dada ã
Gaze�a do Vale per, ice-prefeito, ,Ar
no Coschke. Ele declarou que as dívi=
das assumidas foram devidamente pagas
e todos os salátios da prefitura es-

'tão em dia. E "disse também que não
foi preciso demitir nínguém da prefei
tura. :0 quadro de func i.onàr ios foI,

-mantido, embora não tenham sido reali
zadas novas admissões.

deste importante �etor, foram realiza

das 1.200 consultas m�di�as.
"lo cernpc educacion'al, nas 5 esco

las da reo' r.olar municipal, com um

tátal de 224 alunos, foram distribui
dos merenda, material escolar e uni
formes completos. Foi c�iado e insta

lado um NGcle&_Infantil no bairro do
Rio Furado, apto a atender 100 crian-

-ça�, na faixa et�ria de 3 a 6 ano�.
Ao inv�sti� na Educação, sabe o

prefeito Carlos Jaime'de Andrade o v�
101' desta �ecisão.

Investe hoje ho cidadão do futuro,
e est� tambªm valorizand6 o maior e

mais precioso patrimônio da coletivi

dade, que � a INFANeIA.

TURISMO - PILAR ECDNOMICO

_ Quando o prefeito Carlos Jaime de

Andrade, completa o primeiro ano de

administração, pode, segu amente, a

firmar que, houve eficiência e 'zelo na

dificil tarefa de gerir os interesses

pGblicos da comunicade oe Piçarras.
Coe�ente e �irma nos seus propósi -

tos,. Carlos Jaime de Andrade não de

�epcionou aqueles que nele confiaram.

Implantando .riovo s métcdo s administra-

_ tivos, mobilizando uma equipe que se

dispôs a uma tarefa ampla de reVlsao

nos diversos sefor�s, sua aç�o �18an-,
çou todas as' faixas, com resultados
ben�fQs a toda a pOl;Julação.- UMA PROVA DE FOGO PA){A

O PREFEITO DE JOINVILLE
SAODE POBLICA

Uma'verdadeirà prova de fogo fqi o

que enfrentou o prefeito de Joií)ville
Wittich Freitag, do PMDB. Ele foi o

brigado a fazer cortes austeros nas o

bras e no setor pessoal.
A prefeitura foi encontrada prati

camenté fa�ida e, para téntar sanar

o problema, o prefeito obrigou-se a

faz�r cortes em divers�s �reas. A
t

mais atingida fo� a de Obras. Muitos

projetos deixaram de ser executados e

grande, número de funcion�rios foi de

mitido. Freitag procurou atender as

necessidades mais urgentes do munici
pio e termina seu primeiro 8no ainda
em g�andes dificu�dades.

Foram institucionalizadog os servi

ços municipais de saúde, com a contra

tação de do;Ls médicos que oFerecem a�'
tendime_nto gratuito em postos instala,
dos no centro' é nos bairros de N. S-:
da Conceição, S'anto Antônio, BeJ - I../' S

ta, Furado e''''nas Lo ce Lâríe de s de Nova
,Desc�berta, Rio Novo, Morro Alto e

Marretes, na zona rural; Este atendi-
mento se destina �s pessoSs reconheci
damente carentes, não inscritas na

Previsência Social, oferecendo-se a

elas, ainda; -rnerít cement o s e exames la

boratoriais, também gratuitªmente.
Nestes nove meses de funcionamento

Reconhecidamente uma das .ativida

des de maior peso na economia do mun�
cipio, foi na gest�b do prefeito Car

los J�ime de h�drade que começou a m�
recer uma especial atenção do governo

municipal. � din�mização da Secreta

ria da Cultura" Esporte e Turismo, e_!2
tregue � exper�ência de Laªrcio Cunha

e Silva, adquirida nos longos anos de

vlvencia profissional no Rio de Jane!
TÓ, é a con+f.rmeçêo de que a-o setor

será dedicada especial atenção do pr�
feito de Piçarr9s.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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corrente
:LOS PREFEITOS ELEITOS EM 1982 NO SEU

\DES ENCONTRADAS POR MUITOS DELES�

Pomerode_ e as cheias
Ternbern para Pomerode o primeiro 9-

no de administraç�o do prefeitd Euge
nio Zimmer e do vice, Nélson Rimmer
foi �ificil. As maiores dificuldades
enfrentadas foram as enchentes e as

dividas deixadas peía administraç�o
anterior.

A prefeitura teve grandes prejui
zos com as enchentes de julho e foi

obrigada a construir desvios para a

passage� �e ônibus e veiculas em múi
tos lugares;

Quanto à divida, o vice-prefeito
informou que Cr$ 200 milhões do total

deixado pelo antigci 'prefeito foram p�
gos. Falta muita co

í

se ai�da, poro(
desde 1979 a prefeitura �ao recolnB,
o INPS e o FGTS dos empregado?"

Ele disse ta['
'oem que houve poucas demissões na

prefeitura e que somente algumas pe�
soas foram substituidas por incompati

'( -
-

bilização com o prefeito que assumi-
ria. Para 1984, Nélson Rimmer conta
com a co lebcr-eçâo de são' Pedro: "Se

ele ajudar tudo vai ser melhor.

s de Piçarras
A instalação da secretaria em am

plas dependências e a elaboração de

um amplo programa que vai das pramo
ções esport ivas às ati� "'1es cul tu

rais, já credenciaram os responsáveis
pelo setor à admiraç�o dos milhares
de veranistas € turistas que tem a

fluido à praia de Piçarras.

za

0-

um

i-
i-

o

OBRAS POBLICAS
o

a A limitaç�o de recursos nao se

constitui óbice a que o prefeito Car
los Jaime de Andrade realizasse nes

t tes onze meses' de gestão, obras impo�
tantes e marcantes.

À dureza das intempéries e das en

chentes que assolaram o municipio, à
violenta e destruidora ressaca de se

tembro de 1983, respondeu - adminis'

tração com uma ação reparadora, quer
na zona rural, com a recuperação da

sua malha viária� pontilhões, etc.,
como no perimetro urba, o, onde efetu

ou, num prazo diminuto, a total 'recu

peração da avo José Temistocles de M�
cedo (Beira-Mar) com a construção de

quase mil metros de muro de arrimo,
l"ecuperação de extensa faixa 'da sua

pavi�entação, replantio de árvores e

a renovação da sua iluminação, éóm a

implant�çãp de um novo sistema à base

de vapor de sódio.

é
-

n

a

e

i
r

e

8lumenau: dívida cespant'a
O prefeito Oalto_dos Reis, de Blu- çao pelas instituições financeiras de

menau inf. mau que a prefeitura tem u parte do imposto.
ma dívida próxima aos Cr$ 11 b�lhões� Da aQministração atual as pendên
Embora não tenha ainda um plano glo- cias s�o de apro?<imaoamente Cr$ 700 mi
bal para saldar e3te débito, anunciou lhões. São despesas empenhadas dos e�
que serão tomadas providências para xercícios fiscais de �2 (Cr$ 21 mi

garantir a quitaç�o das pendêncirs lhões), 8j (Cr$ 401 milhões) e de 84

com os fornecedores. O município tem (cr$ 274 milhõesO. Além de todas estas

uma previs�o de arrecadaç�o para este dí0idas, a préfeitufa está comprometi-
ano de Cr$ 13,7 bilhões .m valores da com D pag menta de Cr$ 2.176 mi�

não corrigidos. lhões com o "Fundão". Este emprésti�o
Estas pendências, disse o prefeito, com o Fundo de Desenvolvimento Urbano

podem chegar até Cr$ 11 bil �es. Des- foi co�traído durante o pepíodo da ad
te total, Cr$ 6,1 b.í Lhô e s são dívidas ministraç�o Félix Theiss, r-enegoc í.edo
com a previdência social desde 1975; 'pelo ex:prefeito Renato Vi�nna e deve�.'
'Cr$ 2 bilhões estão .v.íncu lado s à pró- 'ra começar a ser pago em parcelas tri
pria arrecadação do imposto sobre cir- mestrais de cerca de Cr$ 200 bilhões.

culaç�o oe mercadorias, Cr$ 2,2 bi
lhões são débitos com o Fundo de Desen
vimento Urbano ("Fundão") e Cr$ 700 mi
lhões de despesas empenhadás desde
82.
Dalto dos Reis Declarou que com a

Previdência Social (FGTS; Pasep, Ipesc
e lapas) a prefeitura de Blumenau deve
Cr$ 2.093 milhõe�. Estes valores estão
sem correç�Q desdi 1975, atualizados
chegam a ultrapassar os Cr$ 6 bilhões.
As operações de crédito vinculadas à
arrecadaç�o �e,JCM 6hegam a Cr$ 1,7 bi
Lhâo , Estas e outras vinculações, que
somam mais de Cr$ 323 milhões foram re

ali�adas no passado e estãb sendo �al�
dadas agora, diretamente com a r�ten-

O chefe do Executiyo blu�enauens�

não tem ainda um plano definido para,

pagamento desta d�vida. Contudo, disse

-que tem o propósi o de saldar os com

promissos pendentes, o proBle�a maior

é conseguir os recursos para isto. Da�
to dos Reis justificou os débitos da

prefeitura com esta prática centralize,
dora da administração brasileira. Se

gundo o prefeito, os municípios nao

'têm como sobreviver nestas concrí çôes,
'Todavia, destacou que é "até uma qu�s
tão de honra" a recuperação das estra
das do interior do município e para 1s

.

...
-

-

so precisamos comprar novas maquinas. e
caminhões.

Obras paralisadas
Chuvas e enphentes foram também as

maiores dificuldades enfrentadas pela
administraç�o de Rodeio no primeiro a

no de mandatg. Elas foram responsá�
veis pela maioria dos problemas en

frentados pelo pr�feito Antônio José

Venturin�, segundo informações por e

le próprio prestadas à Gazeta.
Antônio José Venturini, - declarou

que muitas obras foram para�isadas em

decorrência das chuvas e enchentes,
principalmente durante o ano de 1983.
E citou a ponte Kaspereith, totalmen

te destruida �elas cheias do ano pas�
sado. Es�a ponte ligava o municipio
de Rodeio à Benedito Novo e :drvia
também à comunidade da margem esquer
da, composta de quase 110-familias.

,
Referindo-se à reconstrução,o pre

feito declarou que a falta de recur'

so� o tem prejudicado de sobremaneira.
Venturini diss� que é o melhor pOS5í�
velo relàcionamento da prefeitura mu

nicipal com o governo do Estado e en�
tr � poderes, Legislativo e Executi
vo locais.

De um modo geral, declarou o pre
feito, Rod8io se, ressente da' fal!a de

indústrias. -Elas absorveriam a mao de

obra oqiQsa e�i�tente e incrementa -

riam o movimento econômico. E acres

centou que uma 'das metas de seu goveE_
no é justamente promover o desenvolv�
menta industrial da cidade.

Orçamento
comprométido

, /'
Para a prefeitura de Ilhota, ad�i�

nistrada por Henrique Schadt e Anibâl
Manoel de Souza, as maiores dificulâéi-:
des vieram em daecorrência das enchen
tes de 1983. Os prej uízos, cont ando"
com os advindos das, ú' t 'mas €'1, '�LUrra

das, alcançam a soma de Cr$ 500 ritt
lhões somente em obras ,públicas ..

-

Todo o orçamento de 84, previsto\pa
ra' Cr$ 500 milhões, -está comprometido
com as obras de reconstrução. Mas, ápe
sar das dificuldades, fo-=- saldada pra-=
ticamente toda a dívida deixada pelá a

dministração anter'or que, segundo' o
assessor do prefeito, Ademir de Olivei
ra, esteve dentro do previsto. Apre-=
feitura adquiriu também uni.a retroesca:
vadeira e um trator Fiat. Para 1984
estão previstas,peucas obras e muito
t=-rabalho de reconstrução. Dentre as 0:'
bras à se em construídas estão �a s'-{,
la de aula em Ilhotinha e um 'centro co

munitário na cidade. Também está pre
vista a construção de uma delegacia �e
polícia, j á que a atual funciona em

condições precárias.
A prefeitura se ressente também da

pouca ajuda recebida do governo esta

dual e do federal para a roeconstrução.
Somando tudo, o município de Ilhota re

cebeu apenas Cr$ 34 milhões, segundo o
assessor Adem-ir de Oliveira. Ele .ac re s

centou que apesar das dificuldades nao

houve demissões na prefeitura.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE SANOÁLIAS E BERMUDA_ MUITO BEM DISPOSTO E AiNDA BR6NZEÁD6,DA p�AiA� O PREFEITO DE GAS
PAR� TARCtSIO DESCHAMPS� RECEBEU A (jAZETA PAlA UMA ENTREVISTA. ELE RESISTIU BEM AO BOMBARDEIO
DE PERGUNTAS1 ADMITINDO AS FALHAS E ACEITANDO AS CRfTICAS. '

,

,

o prefeito na parede
GV - Prefeito, como o senhor foi e

I tar alguma coisa para os empresarws,
leito? O que fazia antes de assumü'"? mas está tudo muito difícil. A crise
E como ,o PDS consegu i.u virar e derru- está acabando com tudo.
bar o PMDB em Gaspar? GV - E a dívida, a quantas anda?

rD_- E, Gaspar foi uma das únicas TD - Quando assumí estava em 70 mi
cidades do Estado em que o PDS conse- lhões apenas em empenhos. Além disso
gufu-venc er- estélJldo .o PMOB 'na adminis estames pagar.do 12 milhões ao més de
tração anterior. Mas a vitória foI um "leasing" (�spécie d�financiamen
soneegu

í

de greç e s a um bem o rgen
í

zado to), deixado pela administração ent.e
e sitemático trabalho de campanha que rior que comprou algumas máquin�s e

veio sendo realizado muito antes das,Jmotores. Isso só vai terminar em ju
eleições. Fizemos tudo muito bem es- lho de 85 e lá poderemos respirar �m

que�atisado. E também pela péssima im pouquinho mais aliviados. A dívida de

pressão deixada pelo prefeito ante- i�======================��---------------------------------------------------'
rior, que acabou nos aj udando um pau - O DIRETOR DA GAZETA,
co.

Eu não queria me candidatar. Aliás S t LV I O RANGEL� rOLQ GV - Agora vamos tocar num assunto

se soubesse o "acabaxí" que iria 8n- COU O PREFE ITO NA indigesto. Como fica o ouro? Colonos
contrar eu nem teria pensado nisto. estão sendo prejudicados. Como o pre-
Tenho 48 anos, sou contador secundá- PAREDE. feito vai agir? Vai ficar de braços
rio e tenho meus próprios problemas. ELE ADMITIU AS FA- cruzados?

,

d'
� - TD - E realmente uma situação deliarnpus rver-se s conrtíçces pa,(? ser ca.!2_

didato na esperança de que o partido
LHAS EM SUA ADMINIS caga. Para começar, a pr.efeitura nun-

não as aceitasse. ',Mas levei a pior, TRAÇÃO E DISSE QUE ca recebeu um tostão das empresas mi-

pois eles -:Iram acatando minhas exi- neradoras. A legislação referente a

gências e tive que me eleger. Antes AGORA VAI DECOLAR. isto compete ao gover-no federal e nos

de ser prefeito fui vereador pa.ze Are I ELE REASStlM I U 1:' I A 2, não podemos dar palpite, mas acho que

ne em 1970, num mandato de três anos-:-
' isto está errado. Mas, já que nós na-

TI,EPOISDEUMMIlSDE d d f f' I'dois dos quais ,a presidência da Cáma l' tapo emos azer para lsca lzar a ex

r-e , FéRIAS. ploração do ouro e, ao que parece,nãõ
GV - Como o senhor acha que o povo temos direito a nada, podemos pelo

vem encarando sua administração? O se
70 milhões' de

í

xede pela administraçao - contas a pagar no fim do mês sar-eo , menos tentar impedir que QS agriculto
nhor ja esta sendo criticado? anterior estava sendo paga regularmen seguramente, mais baixas. ressejam prejudicados"

-

TD - Eu sinto .que O povo não está te. Em Julho do ano passado já havía-=- A ampliação do Samae vai custar no Gaspar puder-e ter a maior safra
satisfeito. Tenho consciência crítica mos saldado 50. milhões faltando ape- mí n irno Cr$ 700 milhões' e... de arroz do Estado e uma das maiores
e sei que ainda não decolamos na 'nos- nas Cr$ 20. Mas. os encargos SOClalS GV - Mas o povo ser

â

consultado. de sua história. Isso é dinheiro para
sa, administração.' Ainda não fizemos não pagos pelo�ntigo prefeito (INPS Sera ouvido a' respeito? o município. O ouro não. Vou examinar
nada. Isto está deixando o povo" _ que

e FGTS), se elevam a uma quantia de TD - Vai sim: Para emp l
í

er- a rede detalhadamente a questão e vou fazer
não compreende certas coisas, insatis Cr$ 400 milhões e isso precisamos tam de água precisaríamos de pelo menos

o que estiver ao meu alcance.
feito. Alguns abaixo assinados divul-=- bém pagar. Quando vie'ram as ench'entes Cr$ 7pO milhões e, como já disse, não GV - A Minepar ment e quando 'diz
gados 'pela Irnpr-ense nos têm prejudica" de julho a dív�da pe sseu para Cr$ 100 temos capacidade para endividamento: ique construiu tanques de decantação
,do, mas sei que eles'foram forjados� milhões e estamos nós agora aí em A Casan tem convênio com órgãos fede- e •••
'Nomes, que constam nas listas são de meio a isso tudo. rais e mais facilidade 'ém adquirir em TD - Isso eu sei. Já ouvi falar. A
pessoas inexistentes e isso eu� posso

GV - E a ajuda do governo? O Amin préstimos. Mas, -ãntes de fa-2:er essa água dos ribeirões está ,pOluídé;l e na

provar. Só este fato serve para de- tem colaborado? transferência, prometo que vou' ouvir ,quela região sempre foi muito l"ímpi-
rnongt r-er que os, abaixo assinados são TD - Não muito. Mas ele também tem a popu:tação. Soe, depois de alguns me- da. Os tanques de decantação serviri-
ment

í

r-o so s , E sabemos quem os fez. seus problemas. Vou pedir para o Esta ses, houver um colapso no fornecimen-' am para evitar que grande quantidade
GV - Não quer citar o nome? do examinar a possibilidade de fazer to de água, já que ho j a em alguns lu:" de areia e r-e s iduo s mírrer-e

í

s invadis-
TD

'

Por enquanto não. Não há pro- um novo Fórum e duas esculas. Nós da- gares ela mal chega em e l gumes horas, sem' as arrozeiras. Acho que isto pelo
vas muito concr-stes e a pessoa que o ríamos o terreno � alguma aj uda. Pr-a- não vai ser culpa minha. Eu quero o menos nós podemos exigir. Se eles não'
fez' deixou poucas pistas. O que impor cisamos também de uma nova agência do melhor para a cidade. Nªo são dois ou precisam nos dar se'tí s+eçâo , p e l o ll]e-'
ta é que eles são "fr;i.os". �as, como Besc e para o correio. Seria bom até três que com abaixo assinados forja- nos que façam os tanques de acordo
eu ia dizendo, ainda não decolamos'em uma nOVa rodoviária, não muito gran- dos que vão fazer mudar a sit�ação. com as prescrições da ratma e da pró
nossa administraçãe. Ainda não saímos� de, porque a cidade não comporta, mas Mas, repit , vou ouv�r a população. pria prefeitura, através de seu Depar
do 'chão.' Existem, muitas falhas na pre pela menos um local mais apropriado. GV - E como esta o PDS em Gasp .... â tamento de Preservação Ambiental. Is-=-
fei fura. ... são falhas ai heí.es à nos-= GV - Saindo um pouco do assunto, o Estão brigando muito entre sí? ' so nC:;:�----<-<lda, vamos ver direito. Se
sa vorrtede , O mais grav está aconte- senhor apóia as diretas? Sendo do PDS TD - Existe um antagonismo entre o. .nêo cumprirem a determinação vamos
cendo com o satbr- de qb_ s , que está e possível se po s

í

c í.onar a favor? 'PDS daqui; são pes scas que não foram ter que pedir a suspensão dos traba-
meio parado. Fe Lt ac equí pemerrt o s . Tá TD - Claro que sou. Só uma eleição' nomeadas" estão querendo emprego, mor lhos.
tudo/muito Velho e não temos dinheiro democrática pode acabar com os desman ·domias, e não estão conseguindo. � GV - Sabe�se que a prefeitura esta
para, compr-ar novas rnáquf ne s, Os ban - dos do governo central, qUE é respon-=- preciso governar, é difícil, e é pre- ria querendo fazer um plano d i r e tor ,

cos não nos dão financiamento porque sável pela recessão que nos está esma ciso colocar gente de confiança. Oemi TD - Isto é fundamental para levan
a prefeitura não tem capacidade de en gando. Deve-se manifestar e cobrar ti alguns quando' assumi por que <';lcheI tarmos vôo em 'nossa administraçao.

-

dividamento. Isto significa que esta- dos deputadas suas posições em favor 'que não havia condições de eles fica- Precisamos fazer este plano, que vai
mos sem crédito. das diretas. Se eles não votarem a e- rem. Por exemplo, dei a conta para o custar cerca de Cr$ 10 milhões. Mas

GV - E; teve as enchentes. menda Dante de Oliveira estarão colo- motorista do prefeito. Se eu sei diri "ele urge para evitar o 'crescimento de
TD - Isso mesmo. Em julho as en- cando' em r-í aco seu futuro político e gir e tenho meu carro, não sei po'rque .sor-denedo da cidade. Faremos isto au":'

cherrt esvno s causaram um preju:Clo nun- o povo precisa ficar em
.

cima deles. vou andar por aí 'com um cho+er , E pre xiliados pelo Gaplan. Disso eu não a

ca dantes visto. Nós estávamos quase Um pr-e s í.derrt e" indireto não tem respon ciso economizar: e o povo não iria gos bro mão. E necessãrio saber, prever e,�càb�Ad0,:,cie �aga;':�' dívida deixada p� sabil1dade. O ColégiO EI oral é ile 'tar de ver o prefeito todo folgado an organizar tudo em matéria de ruas, es

lo prefeito anterior. Depois das che í, gítimo e ultrapassado. dando por aí, de motorista particular�" gotos, pentes, cálçamentos, edifica-
as a dívida duPli��u e de l� para ca GV 7 E Gaspar, vai participar da E digo que quando voltar 'vou fazer ções, etc. Será muito útil e é uma coi

nós, 50'estamos remendando o que fot,,<, campanha pró-diretas? um remanej emento do' pessoal. Cebeçe s sa que fica para sempre. O plano dire-=-
i. ' '

- tor será iniciadO imediatamente.' ,

des�{ru'l'do. Por isso eu digo .qus ainda:
.

"TD -:' Lógico. -Assim que eu reassu- vao rolar. Mas tudo vai ser para me-
não decolamos. Estamos sem dinheiro� mir,voü,examinar a questão. Gaspar lhór. Não conseguimos ainda fazer qua

GV - A oposição, esta incomodando?
sem máquinas e apenas reconstruindo /::, v""i participar e manifestar seu apoio se ,nada além de reconstruir e e precI TD - Até que não. A situação éstá
O povo' quer ver obras e isso i ainda- até ao Comitê Pró-Diretas de Blumenau so reestruturar. muito difícil e eu não dou motivos pa-

- <"
,ra muitas críticas. Acho até que r'e ce -nao ,fizemos. Construlmos uma escola e' se ele realmente for apartidário. Nós GV'- E a folha de pagamento?

fizemos outras pequenas obras. Temos, vamos entrar na luta. TD - Bem; a folha de 'pagamento; bo poucas p�lo pouco que fiz até ago-
um orçamento para 84 de 2 bilhões de GV - Agora vamos falar do caso Sa- por incrível que ,pareça, baixou. So� ra. Mas acho que muitos compreendem a

cruzeiros que acho não vamos conse- mae-:Casan? Como e que fica? � mos um dos poucos municípios cuja fo- dificuldadÇJPor que estamos passando.
guir alcançar. A 'recessão está corro- TD - A prefitura vem sendo muito lha é menos da mete .do orçamento. 'Se soubesse o pepino que teria nas

-

G t 35° ma-os, não teria nunca aceitado ser pr_eendo nossas empresas. C'í nco engenhos mal hada por causa disto. Algumas pes- as amos .. epana s do orçamento para
de arroz fecharam, .r-epr-e sarrt endo me í.s soas pensam que vaflJos transferir, o S� pagar os salários. Para dar um exem- feito.

,

-. -

f
-' Ac' ho que meu relacionamento com a oou menos cem empregos. Tambem a Clrcg mae e vamos ficar sem o que e nosso. pIo, um uncionario do primeiro esca-

lo demitiu, me parece, 150 empregados. Ora, a Ce sen vai apenas administrar o Ião do pr-ef'e
í

t o anterior ganhava, em posição- é bom e aguardo as críticas. "5.
Com isso o ICM� cai. fornecimentq de ãgua, não vai .Leve r novembro de 82, o mesmo que ganha um ého até que a Gazeta do Vale está cri-

GV,- Haveria alguma forma de aju- os reservat6riOs para -Fíorianópolis. hoje, em 84,. Quer dizer, cortamos as ticando pouco.
dar as empresas? l.! A prefeitura está sem dinheiro e mordorrias. Se n�sso trabalho mão apa- GV - t, mas pode ficar certo

TD -,Sim. Poderíamos tentar emprés I
em pouco tempo poderemos ter um colap rece e porque nao temos muitas condi- menor descuido nós vamos de pau

timos junto ao govern�, tentar facilI . so no fornecimento de á ua na cidade� ções e não pregamos o que não fizemos, ma. Estamos de olho.

Por isso pedi,os à Casan para que fi
zesse um estuao. Seriam necessários
Cr$ 27Q milhões apenas para m ter o

Samae. E nós não temos condições. O

que § cobrado dos consumidores mal pa
ga o salário QOS funcionários do Sa-=
mae. Com a Casan administrando, seria
possível expandir o fornecimento de
'�gua, principalmente, melhorar ti aten
,dimento. Além disso, o Casan paga sa-=
lários mais altos aos seus funcioná-

GV - Como o senhor expÚca q�e ti
cou duas ferias em um ano a,penas de
mandato? Isso nã� seria uma mordomia?

TD - Bem, em Julho do ano passado ..
calvez um pouco antes, o médico man

dou que eu tirasse uns dias de licen

ça. Aí vieram as cheias e eu me esgo
tei de vez. Fui obrigado a tirar li

cença. E �stas férias de agora são
por lei. Gaspar foi uma das cidades
mais atingidas pelas oheias e ninguém
pode dizer que eu não trabalhei. Não
foi fácil.

'

rios. O pessoal de Gaspar não vai ser
,demitido e,vai ganhar até mais. E a�

, GV - A ba l sa, como fica?
TD - A situação não é boa. Parece

que n'ão:tem solução. O jeito é-torcer
'pa!rõ que a restauração seja rápida' e

que dentro de meses tudo estej� cons

t�uído. Pedi uma ponte sobressalente
em frente ao ginásio de esportes mas

fiquei sem resposta. O negó�io é esp!
raro
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The Day After

Conseguiram derrubar o padre
Caiu o padre Vertolino Jose da Si1.

veira. Depois de quatro anos ã frente
da 4a Ucre ele finalmente foi derruba
do. E caiu apenas porque andou falan�
do mal do secretario de Educação, Moa
cir Tomazi. Ele criticou o secretariõ
porque este �ão raaní.feat.ou

.

int resse
em ajudar a reconstruir o Colégio, Es
tadual Celso Ramos, danificado pelas
enxurradas no bairro do Garcia.

Assim, depois d� quatro anos sem

que ninguém dissesse nada, surgiram,
de repente, serias acusações contra'o
padre.

'

Apenas para citar um' exemplo, o ve

Passou em Blumenau e foi visto por
centenas�de pessoas o filme "The Day
After (O Dia Seguinte). O filme mo

" tra uma cidade amer
í

cana - Kansas Ci

.
ty _, antes e depois da explosão da
bomba atÔmica. O obj etivo do f

í

Ime
foi despertar a.consciência pública
para a gravidade do problema.

.

Nos Estados Unidos ele foi visto
por mais de 80 milh�es de pessoas, s6
que, ao contrario do que no Brasil, o

filme foi exibido na televisão e nin
guem pagou nada pava ver. No Brasil
quem quis assisti-lo precisou desem
bolsar um ingresso,extra, mas isto
sempre acontece por estas bandas. O

filme em sí não apresenta grandes no

vidades e, se fosse pela sua qualidà
de, não valeria á pena pagar o ingre�
s9·

�as, o seu diretor, Nicolas Meyer,
.

declarou que sabe das limitações do
. filme. E d

í

sse que foi muito- censura-
do e precisou fazer cortes pelo �o

da película ser feita para a televi

são, onde todos poderiam ver. Em en

trevista ele disse algunas'coisas in
teressantes e a principal delas e que
vai se sentir realizado. se o filme
"The Day After" servir para impedir a

reeleição de Ronald Reagan, presiden
te dos Estados Unidos. Para ele Rea.,.,

gam é o'responsavel pela corrida árma
mentista e pela ameaça da paz mundial.

/

'o IA SEGUINTE NO BRASIL

No Brasil não temos-pelo _
menos

nãó sabemos se temos-ainda a bomba
atômica. Mas não estamos livres de
ver o País atingido por centenas de�

las, ja que o estoque das superpotên+
cias e grande e tem para todo mundo.

De imediato corremos tnn risco qua-
.

se seme Ihante ao de Kansas City, des
truída pela bomba' atÔmica no' filme "O
Dia Seguinte", pois temos o ministro
Delfim Netto nos bombardeando com pa-
cotes 'e outras medidas cruéis'.

, Mas pior mesmo acontecera se Maluf
ou Andreazza forem eleitos presiden
tes do País por via indireta. � visto
e sabido que os dois são conhecidos
nos meios políticos como "Ladr-oes."
aados os inúmeros escândalos em qu�
estão envolvidos. O dia seguinte a

sua �osse seria, talvez, um espetácu
lo pirotecnico, com a roubalheira co
mendo solta igual a fogos de artifí
cio.

Sem as eleiç�es diretas, atraves
das quais o povo brasileiro tem o di
reito soberano e inealienavel de esco

lher seu presidente, o País poderã
terminar em pio� situação do que Kãn
sas City da película acima mencionada.

reador,Lothar Stein desceu a lenha no

:padre em um'discurso na Câmara de Ve

readores. Ele pediu pata que sejam a
puradas as irregularidades e ps des
mandos executados pelo padre enquanto
'esteve à frente da 4a Ucre.

Isso da, mais uma vez, a mostra de
como funciona a polÍtica. O padre fi
cou quatro anos no poder e os membros
do PDS, embora muitos deles não gos-
'tassem, ficaram calados. Bastou ele
'mesmo cavar sua sepultura; falando
mal de Moacir Tomazzi, para que todo
mundo caísse de pau em cina do servo

de Deus •

GAZETA DO VALE - Pagina 09

,Esportes
OS BONS DE TIRO

J� de Timbõ a

equipe que costu

ma ganhar todas
as competições
de tiro nos Jo

gos Abertos de
Santa Catarina e

outros campeona�
tos. O destaque
fica para Lori
vaI Henkels, fun

cí.onâr
í

o público municipal, que con=
quistou inúméros. trofeus,e medalhas

para a cidade.
Ele ganhou os últimos três JASC e

tem dois recordes (um era' dele e foi

por ele mesmo batido). A modalidade
de tiro foi a que mais troféus rcuxe

para Timbô em c mpetições realizadas
em todo o EstaCo. .'

O segredo. de tudo, fris Lorival
ao ser perguntado sobre as razões do

sempre bom. desempenho dos atletas de
Timbó em qualquer competição, é ''mui
to treino e muita ded

í

caçao ", Esta de

parabens então a comunidade timboen
se pelas sempre briihantes exibições
de seus atletas. E um exemplo a ser

seguido.
Em 83 a equipe de tiro participou

de 8 competiç6es e trouxe 56 medalhas

para o municipio. Partióipam dela os

atiradores CeFso Cristofolini, Kurt

Beneke. Emil Beneke. Herbert,J�rk. J.

J. 8onif�cio Grossche � Lorival Hen

kel�. Eles são treinados por Curt �
ner.

ABANDONO DE EMPREGO

Confecções Valdeli LGda •• estabeleci.,.
da à rua Nereu Ramos. em Gaspar. in
forma que a funcionárià MARIA DORACI
DESCHAMPS (Carteira Profissional n9
43. 642 séri� 00002). admitida em. 22.
08.83, abandonou o emprego desde 11.
01. 84 � n

•

e,

ln
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Agora e só' aguardar e ver se ele
realmente cumpre a promessa.

Ouro: novas promessas trazem'esperanças
o� problemasde sernpre
Estárealménte difícil a situação dos colonos do Arra

ial do Ouro Toneladas de areia são despejadas mensalmen
te pela companhia mineradora nos ribeirões abaixo da mi
na. Isso prejudica centenas de agricultores, que se dedi
cam principalmente ã cultura do arroz. A areia invade as

arrozeiras, sufocando as plantações e torn�ndo a terra

quase que improdutiva. O gado que bebe da água contamina
da pela areia fica doente e já pouve inclusive reses que
morreram por causa disto. Os ribeirões estão assoreados
(entupidos de areia) e com qualquer chuva transbordam,le
vando-a para pastos e plantações.

Os agricultores reclamam tambem' das invasões dos geólo
gos das minas. Eles fazem m),litos buracos pata "pesquisas"
e não indenizam os donos das terras. Contra isso está lu
tando o advogado J'oão Luiz Bernardes, do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Gaspar.

mais subs Id
í

os "para "br í.gar " pelos êõ
lonos em Br,asíiia.

Alem de fazer as promessas de sempre�
dirigiu uma máquina colheitadeira,pa
ra aumentar' seu ibope. Mas ele não e s

perava ser interpelado pelos agricul=
,

tores acerca do problema do ouro.

Quando alguns deles se aproximaram re

clamando dos prejuízos q"e estavam so
fr�ndo, Amin disse que ia fazer o pos
sivel para ajudar. E, saindo estt:"·...e::
gicamente, chamou o secretário Jon

Kleinubing, da Agricultura, passando
lhe o "abacaxí".

OUTRA BRIGA

Os agricultores da regiao de Arra-.

ial do Ouro tiveram renascidas suas

esperanças de solução para os proble
mas que os afligem. Prejudicados cons

tantemente pela exploração do ouro (a
companhia mineradora despeja grandes
quantidades de areia em suas planta
çõe's e riachos), os agricultores vi
nham enfrentando a indiferença das
toridades competentes, dispensada
problema.

.

Mas a história parece ter

outro rumo. Recentemente esteve no lo
cal o deputado federal Ivo Vanderlin�
de, do PMDB, representando a Comissão
de Agricultura da Câmara Federal dos
Deputados. Ele veio conhecer o proble
ma de perto e prometeu toda a ajuda
possível aos agricultores. O problema
vai ser Levado para a Câmara dos Depu
tados, onde a voz dos colonos prejudT
cados será ouvida através do deputadõ
Vanderlinde. O párlamentar e alguns
agricultores visitaram as i..stalações
da mina e constataram a situação de

perto. As xplicações dadas pelos en

genheiros nao convenceram muit o de

putado. El�pediu aos co�onos_<ue fa-
çam um levantamento da sltuaçao, re- O governador Esperidião Amin e as-

gistrando os pr�juízos se possível, sessores estiveram em Gaspar na sema-.
com fotos. ·Ate mesmo os tanques de de na que passou. E�le veio dar início ã
cantação que a mina diz ter construi= colheita do arroz, tratar da abertura
do não satisfizeram ao deputado e ã - de uma cooperatíva e a possibilidade
,comissão que ,com ele esteve. Os colo=' da construção de silos. Os agriculto
nos dizem que os tanques na verdade res querem os silos para armazenar o
são lagoas cavadas para a exploração produto, sem que sejam obrigados a
e depois abandonadas. Ele Quer ter vendê-los por preços bai�os da epoca.

AT� O AMIN

Ao ser interpelado. Vilson Kleinu-

Vat'lderlinde 'declarou que sua elei- no Pais. Para ele a agricultura e que
'ção para a Câmara Federal foi uma ver sustenta o País. O governo não está
dadeira ."quebra de talr s", Ao contrã- dando o merecido apoio para este setor
rio de muitos cand.ida s que precisam e mU,ito menos para o homem que traba
comprar os votos, ,ele mesmo dirigiu lha no campo. Vanderlinde defendeu a
seu carro na campanha e pagou a gas01i reforma agrária e disse que o povo de
na vendendo rifas. Sua eleição, disse:- ..

ve pres$Íonar o Congresso Nacional. A
deveu-se ao apoio 'dos agricultores que' cLasse .. rllraÍ. precisa se organizar e e

confiaram no seu t'tabalho. ' :xigir as providências. 'Para isto, e pre
Mas, alem -dos problemas dos agricul ciso aumentar a consciência da classe

tores, ele já conseguiu que fosse ,aprõ·rural. E. concluiu. a reforma agrana
vado um projeto de lei constituindo ã ,não implica apenas em distribuir ter

obrigatoriedade de concursos públicos. ras., mas, principalment'e em dar me

Tem tambem outro projeto tracitando so' lhor condições de vida ao homem do cam
bre a reforma do sistema penal.

-

po para que ele' permaneça 'na lavoura e
: E esta l,utando .pâra que o agricul- não desanime. Ele defell...�u também a J:�,

!tor tenh� a sua aposent�dor�a' aos 5? se de uma cóli�aião.�artidãria, na dis::

lanos.e nao aos 65 Como e hoj e , � precl .puta pela pr.eSldencla.'
-,

IsO
que a mulher é a famiBa do' agricuT,

e-.

,

tor.sejam beneficiados com, a aposenta=' COOPERATIVISMO: UM BOM �!EGOCIC
dorla. ,

'Para o deputado ê injusto 'e vergo-, Falando sobre as, cooperativas, Van
nhQso que o agricúltor receba apenas,derlinde disse que elas são um 'grande,
meia duzia de bene.fícios do governo ern incentivo para o agricultor. � somente,
troca de toda a sustentação que 'dã ao: cirg�nizadó a prOdução. a escoação de
Pats. , , pr-odutos e ,compra de Lnsumos que, a

Para dar sequência ao seu' trabalho' c1as!'e agrícola poderá progredir.,
com mais f�rça na Câmara Federal � Ilro;',:, O cooperativfsmo, afirmou" e a f0E.
Vanderlinde está concorrendo ã presi�: ma mais democrática e perfeita de', se.
dência da Comissão da Agricultura da; unir os es'forços. Casa agricultor. tem'

, Câmara.
'

direito li voto independentemente 'de
sua produção e recebe os dividendos

PLANOS, que lhe cabem por direito.
Mesmo num si scema capitalista, o co

O deputado falou sobre seus planos, operativismo pode ser exercfdo com su
'com relação ao futuro d� agricultura, cesso., � tudo uma questão de fazer, ã

l;, pon: 6..tm, em entlc.ev.L6ta ã Gazeta, '

P p!!.e6úto TMÚ6-io Vuc.hamp.!. .tambêm
dM.!. e que vtú auúU.M os aglÚc.uUOJr.U
e não vai. peJl1n1:tbc. que elu c.ontinuem
sendo p!!.ejudic.a.do.!.. AMna...t, GMpaII. de
veM tell uma das mtúoltU �a61tM de a/t
ItO �- ua �tõltia. e muito.!. plantado
ItU llu1e c.eIleat eld:ã.o send» a:ti.ngi.do.!.
pela c.ompanhi.a m.inelladolta..

Re.&-ta aBOIta. ·Ve.!t .!.e elu c:ump!!.em M

p!!.omM.!.M. E c.eJLto qúe quem deh:.a/t de
"c.ump!Ü.-.f.M va.i. pelldeiL popcdaJúdade e,

A exemplo de todo o povo bras
í

Le í,« em c.ol'l<\equênci4, voxos .... _

ro, Ivo Vanderlinde posicionou-se a,
favor das eleições diretas e atê sub�
creveu a emenda Dante de Oliveira, o

deputado que p.r_etende ªlterar a cons

tituição pàra que a eleição do, próxi
mo presidente da República seja fe i t a
por viá. <;Iireta.

'Para Vanderlinde, as eleições'dir�
tas foram um direito roubado do povo.
O Brasil atravessa ho'je uma cr

í

se mo
ral que só,poderã ser.rem�diada com

as eleiçges diretas. As, dire.tas não
serão, segundo' ele, a solução' para ·to; .

dos 'os problemas do paJs; ,mas servi=
ri8ll!' nara' ativar o ânimo do povo. ,'.f:.\

." �"..

�. preci se lutar coa todas as f,dr':'
'

ças e' que se faça uma liIobUizaç�(j mui
to grande. Será âifícil aos h9=
mens que estão no ,poder I:lª_ v,inte ,

ános

entregar I> poder. 'pára se conseguir o

reestabel�eimento das 'diretas' ele de�
fendeu uma . archa sobre Brasília no

dia üa votação da emenda Dante de Oli
veira para,que os políticos, sentind�
se pressionados pela vontade popular,
votem a favor.

GAZETA ENTREVISTA

Deputado Ivo. Vanderlinde

b íng foi obrigado a dar urna respos ta

no mínimo convincente pa�a os colonos

que lhe cobraram uma posição. Ele pr�
�eteu que viria pessoalmente ao local,
dentro, de alguns dias, depois do Car

nacal. Ele disse que se o secretário
da Industria e Comercio, Etevaldo Sil

va, por ventura estiver do lado dos
mineradores, irá defender os colonos.,
E acrescentou que vai ate mesmo bri

gar com o Etevaldo se este ficar mes

mo do lado da companhia mineradora.

Vaca�no breio
.

Pa/tec.e mMmo que os agJÚc.uUoltM do
AJr.JuUp.,f_ do OUItO VM te.!t 4 eus p!!.ob.temM
o6o.tuu.ona.do.!.. Pelo menoo6 p!!.omM.!.M não

6altam., O deputado Ivo VandeJt.tinde_ve-
, -ia e p!!.ome:teu bJUgaJI. pOIt elu na. Cama
!ta FedeJr.ai.. Na Mte,úta., uma .!.emana de
po.L6. o goveIlna.dolL E6peJÚcüã.o Am-in apa
Itec.eu e'também declaltou publicamente
.!.ua di6pO.6��O em ajudalt.

CltiR
EU

. ,

Rt4 UI
�

�- MM,.!.e a oóUuação c.ont..i.nualt p-iolta.n

o. c.omo ,e.&, .tá. a vãJr.io.!., ano.!., a vaca vtú
c.aba/t .in,do m�,,6mo pILO b.l!.ejo.

, ,

li

DEPO I S DE CONHECER DE PERTO O DRAMA DOS AGR f

CULTORES� O DEPUTADO Ivo VANDERLINDE CONCEDEU UMA

ENTREVISTA À GAZETA:DO VALE;
ELE FALOU SOBRE AGRICULTURA QUE f SEU FOR-

-TE E DISCORREU TAMBfM SOBRE SUA CARREIRA POLi
fICA. E COMO N�O PODER'IA DEIXAR DE SER� MANIFES

TOU-SE TOTALMENTE FAVORÁVEL ÀS ELEIÇÕES DIRETAS.
,

coisa de uma forma respo�sàvel e cons

ciente. Ternos exemplos de países capT
talistas, como os Estados UnidOS, on=
de o cooperativismo vem funcionando
muito bem.

'

"

PELAS DIRETAS JA
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..O cinquentenário de Gaspar
Gaspar está comemorando o co, sessão solene�da câmara to, exposiçao canina, apresen

cinquentenário de emancipação Munidpal, exposição de arma- tação de grupos de palhaços,
'poLítica. Para isto, urna ext.en ment o s do 239 BI, equipamen-, dJasfile do CTG Coração do Va
sa lista "de programação foi � tos do �orpo de Bombeiros, e le e,extensa programação es

laborada com urna serie de ati exposiçao art es-ma l , Haverá portiva.
vidades comemorativas. O iní= tambem concurso literário pa-
cio das'festividades fali nes- ra os estudantes de Gaspar es

ta semana e deverá se esten- petáculo pirotecnico, passeio
der ate o mês de abril. c

í

cHs t
í

co e exposição de ga-:
De começo foi programado' do.

urna alvorada festiva pela BaIl Dentre as atrações constam

da sãó Pedro , culto ecumén i+ também .uma feira de artesana-

Gazeta publica trabalho(
A p:ogramação do cinquentenáIio está tendo intensa pa�ti

cipaçao do CDL - Clube de Diretores Lojistas - da cidade
de Gaspar. Ele foi fundado em 1977, e uma sociedade ci'vil
sem fins lucrativos 'com sede á rua Aristiliano Ramos, 547,
no centro da cidade.

O CDL e a prefeitura estão à frente da programação ,dos
festejos da emencipação polÍtica. Foi instituído urn concur

so literário para estudantes gasparenses com o tema "G'as::
par Sua Terra, Sua Gente". O prêmio e de C'r$ 500 mil a-as

inscrições vão ate o di.a 15 de abril. A Gazeta, do Vale se

propõe a publicar o trabalho. vencedor para dar estímulo à
criatividade e literatura estudantil.

A programação está tendo
intensa programação da prefei
_tura, CDL, Acig, L'ions Club,
estabelecimentos de ensino .e

sociedades do município.

Editais 'livro geral n9 02, matricula n9 �.976
,ficha n9 Dl, avaliado,o terreno por
Cr$ 2.100.000,00 e a méia água' por'
Cr$ 1.800.000,00. Total da avaliáção
Crt 3,900.000,00. Por este também'fi
cam intimados JOS� SILVIO DE BORBA E
SUA MULHER e CHAMA 'oESENHOS E CRIA-

situado no lado par na estrada geral
de Braço Serafim, na cida�e de Luis
,Alves e neste Estado co� as seguintes
'medidas e confrontações: frente na ex

tensão de '120, o.p metros, com terras,

do ribeirão Serafim e a estrada geral
de 5raço Serafim; fundos na mesma ex

t ensêo de 120,00 'metros,' com terras
8 Augusto Mass, lado direito na exten
são de 1.184,01 metros, com terras de
Rodolfo Baa�er e viQva Genove0� Daru'

ga; lado esquerdo na extensão de

1.184,01 m., com terras de Felipe
Volles e Vilibaldo Bylardt. Dito imó
vel foi adquirido por compra feita à
Frederico Jensen e sua mulher. Marta

Jensen, confOrme escritura pública de

com�eita e lavrada no Tabelionato
. de �...) de Ani,bal Gaya da Comarca de

Itajal:, à fls. 30 a 32, livro 62, es

tando devidamente registrado no 19 O
ficio do Registro de Imóveis de Ita

jaí, sob n? 10.052 fls. 269, do livro

�-F, em data de 12.02.1945. A casa

por construção devidamente averbada
toni; ao Leste, com 697;00 metros com

terras de José' Jorge Zuck
í

e a Oeste no 19 Oficio do 'Registro de Imóveis
. , .,____ ,de Itaj ai. Por e�te EGYDIO,. VOLPIHO e

com 697,00 metros CDm terras de Jan V. "

Ro se , Na referida açõa foi dasí.gnedo
sua mul her JAMILE MULLER VOt,PATO fi - \

o dia 28 de 'março de 1984, às 09:00 ,cam intimados_da �raça aci�a designa

horas, P9ra audiência de justificação. da. E nada mais havendo, e para que

O prazo para contestação passará a chégue ao conhecimento de todos, foi

expedido o pre�ente. Eu (EUUNA LADE-
fluir da intifnação da sentença que

WIG SILVEIRA) �icrivã, o escrevi.
julgar a justificação, Fitando cien- "

'1
tes qu� não 'contestando a ação, presu
mir-se-ao aceitos como verdadeiros os

.

f e to s nárrados na inicial da r-afe rLde

ação. ,DaI:Jo e passado nesta cidade de

Gaspar, �os 23 dias do mês de feverei

ro de 1984. Eu, (E:ULINA L. SILVEIRA)-;- JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
Escrivã, o escrevi. -"SC.

ízo DE_DIREITO DA COMAROADE GAS

PAR - se.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20

DIAS.
O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO Juiz

JUIZO DE DIREITQ DA, COMARCA DE GASPAR
- SC.
Edital d� ci��ç�o de interessados in

certQs 'com o pr�zo de 20 dias.
'

O doutor ROBERTO HARTKE FIlHO;Juiz
,

de Direito da Comarca de Ca spar , esta'
do de Santa Catarina, na forma da LeI,
etc '............ ÇDES LTDA .. na pessoa de José, Si.lvio
Pelo present;e cita VIRGíLIO LOCIO 'PE- de Borba, das praças acima msncí.ona

REIRA, bras_ileiro, casado, residente das. E para que não alegam LgriorencLa ,

em lugar incerto e não sabido, para
foi expedi[D o presente que lido e a-

chado' donfor,me, vai a�sinado. Eu,' (EUque responda, querendo, no prazo de
15 dias, aos termos da AÇÃO ORDINÁRIA UNA lADEWIG SILVEIRA), Escavã, o e�
DE DIVORCIO nO 064/84-que lhe move crevl. \

:rRENE PEREIRA. Na refer
í

da ação foi Gaspar, 29 de fevereiro de Ül84.

designada audiência previa de .conc i> Roberto H9'ftke Filho

liação para o dia 23 de março de Juiz de Dire' o

1984, às 15:00 hcras , após o que 'cor= JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
'rerá o prazo para cont es taçao , Ciente"

Edital de citação de if1teressado� Ú1-:,-o'senhor_Virgílio Lúcio Pereira de
certos com o �razo de �O dias.

'

que não contestando a ação dentro 'do

praia legal, presurnir-se-ão aceitos
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, .Iuf.z

de Direito da ComaR�a de Gaspar, e�ta
pelo mesmo os fatos contra ele alegà- , '

do de Santa CatariéÍa, na forma,da'Lef,dos. E para que chegue ao conhecimen- ",' , ,

to de quem' interessar possa e expedi _
r,etc ...•............ " '.

,
- FAZ SABER, a queruó presénte E cfi.t a Ido o presente Edital que sera pub lica d C' t

-
.

",
,

do e afixado no lugar de costume. Da-
e 1 açao com,o prazo de 30 dlas,vir

do isad 't id d d G
ou dele cnnhec írnent o tilier, que per-e passa o nes a �1 a e· e aspar, , ,

aos 23 dias do mês -de feveréiro d'e ,:' p�rt� de DJALMA PEEE,I�A� DA SILVA� bra

1984 E E I' L d "5'1 ' ,. li � s
í

l aí.r-o , casado, oJõ)e,HlFlo e flJILMA PE-=-
, .: u, u ln� a eWlg 1 ve i ra

, s:- REIRA DA SILVA,' brasileira, so l te í.r-e .

crlva o escreVl
- ..

,
'

�. do lar, ambos residentes e domicilia-

Gas�r,' 23 de fevereiro de 1984.
dos nesta cidade, à rua São Pedro,
fundos, n9 70, foi apresentada uma'A
ção de Usucapião.'Sobre'o imóvel a,se
guir descrito: um terreno, sito no lu
gar à rua São Pedro, fundos, n? 70�
centro, neste município, rned

í ndc! a

rea de 174,00 metro� �uadrados, pos
sui as ieguintes medidas e confronta-

-
' .

• çoes: na frente, em 10,00 metros. com

a rua São Pedro; fundos em 14;00 me
tros, com terras da Eo nf'er-anc ie Vicen
tina; lado direitó, t ernbám em' 14,,00'
metros com terrffs da Conferência '�i
centina e lado 'osquerdo, em l�,DO [li El,-:, '

tros, com temas da Ccnfer-ánc í.e Vic'e'n
tina. Na referida Açiio foi designad�'
':0 dia 21.03.84,'_às 1l.:3Ó horas, para
� audiência de justificação. O prazo,
'per-e cont�staçãlo passará a fiuir

.

da'
intimação da sentença q�e julgar a

justificação. Fican�o cientes que não
,contestando a aç�o, presumir�se-ao�
-ce

í

tos como verdaâe"i�cú;: ás fatos na�- r

'rados na inicial da '"r'efe;ida"ação. 'Da
do e passado nesta ,�idaçle de Ciaspar-;-:
aos cinco dia s do m'ês de fevereiFo 'de
_mil novecentos e df'feri'ta' e quatro. Eu,

.

,(EUUNA LADEWIG SIL,:\JEIRA), Escrivã, o

'escreví.
' .r ,

,

Gaspar, 05 de f.aver-e
í

r-o de 1964.,'
�oberto Hartke Ftl�i
,Juiz de-oireit�'

'de Direito da Comarca de Gaspar, esta

do de Sa�ta Catarina, na forma da Lei,
etc

'

' ',' õ.

FAZ SABER a quem o pr�sente Edital

de Citação com o prhzo de 20 dias vir
ou dele conhecimento tiver, que por

parte de NAGII;'l SEBASTIAD BARBIERI e

sua mulher" brasileiro�, casádo, resi
déntes nesta Comarca no lugar Barra

cão, foi apr-s sent ede uma Ação'de Usu

c�pião sobré o imóvel a seguir descri
·to: uma área de terras sita no lugar
Barracão desta Comarca, com a área de

161;3,27,62 m2, com as seguãnt es medi

das e cohfrontações: ao Nort�, com

231,46 metros com ,terras de Antonio

,Bendini; ao Sul, com 231,46, rn .'; com

terras de Gsri í, Bouberth e Carlos T.8.s-

Gasp�r. ,24.02.84. Roberto Har tke Fi lho
Juiz de Direito

80berto Hartke Filho
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE G�SPAR
- SC.

Juiz de Qireito

Edital de Praça (Extrato A�'t. 687 do
CPC). Venda em la praça 'no diá 16.03.
84 às 11:30 horas (preço superior da

avaliação). Venda 'em 2a praça no dia
30.03.84, às 11:30'horas (a quem mais
der). L06al: porta principal do edifí
cio do Fórum, sito' nesta cidade à rua
CeJ. Aristiliano Ramos n9 229. Prnce s

Edital de Praça (Extrato Art. 687 do

CPC). Venda em la praça no dia 23.03.

84, às 10:00 hor-as (preço superior a

avaliação]. Venda em 2a praça no dia

06.04.84, às 10:00 horas (a quem mais
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA oE,GASPAR der). 'Local: porta principal do Fórum
,- SC. �ito à "rua Coronel Aristiliano Ramos,
EDITAL DE PRAÇA E I"NTIMAÇAO DOS EXECU n9 229 em Gaspar. Processo de Execu-
tados. ção movido por Comérció de Tecidos
-Ed í

te I de Pr'açe (Ext re to Art. 687 do Giorama Ltda., contra Prelaje .: Enge
CPC). Venda em Praçá única no dia 23. nharia.lndústria e Comércio Ltda.
03.84, às 8:30 horas (preço não infe- 'Bensi 1) 150 vigotes co�tendo 2 m'li-
rior ao débí t o que importa em Cr$.... neares cada,' eve l ãerío s em Cr$ .

19.879.509,4!1l em 30.10.83. Local: A- 450.000,00. 2) 100 vigotes contendo
'trio do Fórum, s

í t'o nesta cidade EJ. 3 m lineares cada, avaliados em Cr$
rua Ce'l. Aristiliano, Ramos, 229. Pro- 45.000,00. Dado e passado hesta'dda�
cesso: Processo de Execução 'Hipotecá-- de' Gaspar, aos vinte e quat r-o . dias do
rio n? 399/81 rnov ído por Besc S/A Cré .màs de fevereiro- de mil novecentos ,�
dito Imobiliário contra Egydio Volpa oitr;mta e quatro. Eu (EULJ;NA LAOEWIG
to e Jamile Muller Volpato. Bens: uma �SILVEIRA), Escrivã, Q escrevi.,
casa de alvenaria com a área de 267,
07 metros q4i'ldr.ado,s, e s.eu 'respectivo Rober-to H�I'tk� FÚhQ
,terreno cO[T('a área de 142 :082,00 m2, Juiz de Direito

Gaspar, 23 de fever_§liro de 1984.

Roberto Hartke Filho
Juiz .de Direito

so : Pr-oce aso de Execuçâo movido por
Alberi Scottini contra José Silvio de
Borba e Chama Desenhos e Cr�ações Lt
da. Bens: um terren.o situadó no bair
ro Bela ,Vista, neste municipio, con

tendo a area de 520,00 m2., f'azenoo
frente em I3,OO metros no 'lado par, da
'rua Adriano Kormann; fundos em 13,00
métros com a área reservada, ao verde

.púb l
í

co , extremando pelo Lado dire'i to
em 40,00 metr,p..s também com a área r-a

ser-varís ao ver-crs público e pelo' lado
esquerdo" em 4"0,00 rn , , 'com terras de

Henrique Isensee, edificado' com uma

casa'tipo meia água de madeira, caber
ta com telhas de barro. RegistTado 'no
Registro de Imóveis desta Comarca no

Júlio- Schremm Ferragens e Confecçôes Ltda.
... . - � .

Novas e modernos instalações na parte de c;alçados e 'J"

confecções
Tecidos e minimercedc

Bem no centro de' Gaspar'
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



bAODA'
A ÚLTIMA PALAVRA EM AUrÓMOVEL .

ESTE CARRO ORIGINAL·'FOJ DESENHADO
ESPECIALMENTE PARAAS ESTRADAS ESB�
RACADAS,
O MODELO é IDEAL PAR'A USO NA RUA
DAS MISSÕES EM BLUMENAU E RODOVIA
JORGE· LACERDA EM bASPAR,

I I

-CIPO PORTATIL

\ .

( .

USO GARANT.!,DO NA· TRAVESSIA D� DIVEB..
SOS RIBEIROES CUJAS PONTES SAO AR-
RANCADAS PELAS H1XURRADAS, ...

RECOMENDADO TAMBEM PARA ILHOTA� ON
DE NÃO TEM PONTE PARA CHEGAR NO BAÓ,

Sagitário
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Leão
Dia propício para andar
a cavalo. Se você esti

, ver em Brasília ê mais
fácil, peça emprestado
o do Figueiredo.

Capricórnio
Não passe por baixo de
escadas. O Delfim Net
td pode estar em cima
-e vai. acabar derruban
do um pacote na sua. ca

beça.

Aquário
Desista de vender gela
deira no Palo Norte. �

Importe carvão da Co--
1ômbia para fazer um

churrasco.

Peixes

Cuidado com o governa
dor Esperidião Amin. E
1e esta procurando vo-='

.
1untários para o pro
grama "Olha o Pe í.xe ",

A ONDA DE CONJUNTIVITE QUE ASSOLA A REGIAo JA INDOMODOU MUITA GEN

T�. MAS SEMPRE TEM QUEM GANHA ALGUMA' corss . DESTA VEZ FORAM OS CAM�
LOS QUE FATURARAM DE MONTA0 VENDENDO OS OCULOS DE PLAsTICO PARA_OS

CONJUNTIVITÁVEIS.

UM' MOTEL DE sAo' PAULO, O EBONY,' ESTA DANDO MASCARAS PARA O. PESSCAL
NAo SER RECONHECIDO. A-L�M DE UMA POSSrVEL INVOLUNTARIA TROCA DE CA

SAIS, O SISTEMA PODERA FACILITAR A AÇAO DE ASSALTANTES. SE VoCE ES
TÁ PENSANDO EM CONSTRUIR UM MOTEL, PENSE BEM ANTES DE SAIR PÓR AI

DISTRIBUINDO MAsCARAS�

MASCARADOS NO MOTEL

O tRSiRL
('QUERE M"U t.t

OU"RTOi'

DEixE DE
CONVERSR E

'PRSS'E R GR�NR

l__H_u_m_._0_, 1_0_na_,s, O sÓbrio}
CONJUNTIVITANDO

·PR 'JELHR[O
6SPeCiRLiSfR
EM QURtQU�

COISA

I::fORÓSCOPO SEXUAL

Áries
Você precisa de um-amu

1eto da sorte. Va para
Buenos Aires e tente

pegar um fio do bigode
do Al fons í.n ,

Comporte-se quando
turistas passarem em

frente ã ,sua ja�la.
Não vá morder a mão de

ninguém. Isso prejudi
ca a _imagem da c idade.

Virgem,Touro

Dia favoràve I para ar

ranJa� um emprego de

"Boy Fantasma" na As
sembléia.

Não desanime. Hoje as

co�sas estão ruins mas

amanhã elas podem pio
rar.

Gêmeos Libra

As aparências enganam
e o Ma1uf t�bém. Cui
dado quando ele se a

proxima par.i comprar,
os dois votos.

Excelente dia para JO
gar no bicho. Mas não
tente o Brizo1a na'ca
beç.!!_.

Escorpião'Câncer '

Pare de imitar o País.
N�o fique andando da
frente pra trás.

Se sua sogra e seu so-,

gro brigarem, faça co

mo o Tancredo Neves:

fique em cima do muro.
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